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PROCON 
GOIÁS AUTUA 
EQUATORIAL

Conforme o Procon Goiás, a 
concessionária de energia Equatorial não 
apresentou plano de melhorias na rede 

elétrica e atribuiu falhas a fatores climáticos 
e multa pode chegar a R$ 11 milhões. 
Ronaldo Caiado cobrou melhorias: 

“Não podemos admitir a perpetuação 
desse martírio. Terão que intensificar os 

investimentos e elaborar um planejamento 
estratégico”. Multa pode chegar a R$ 11 

milhões Página 8

OBRAS, FESTA E 
CELEBRAÇÃO NOS 85 
ANOS DE MINEIROS

No próximo dia 31 de outubro, Mineiros completará 85 anos de emancipação política, com 
entrega de obras, eventos esportivos e shows com grandes nomes da música brasileira como 
Gustavo Lima e o cantor gospel Anderson Freire. Município é um dos que mais se desenvol-
veu no Sudoeste goiano, segundo dados do IBGE. Página 3

Entre em contato com a redação
(64) 99601-9797 redacao@dmsudoeste.com.br  
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l  Vereador de Jataí defende 
dar curso a moradores de 

futuro bairro  
Pg. 2

l Rio Verde homenageia 
Agentes Comunitários

Pg. 2

l Prefeitura de Mineiros 
tem programa para auxiliar 
quem deseja parar de fumar

Pg. 4

PLANO SAFRA DESEMBOLSOU 
R$ 147 BI EM TRÊS MESES

O desembolso do crédito rural nos três primeiros meses do Plano Safra 2023/2024 chegou a R$ 147 bilhões. De acordo com a análise do 
Mapa, foram realizados 617.5 mil contratos no período de três meses do ano agrícola. Financiamentos de custeio tiveram aplicação de R$ 90 

bilhões e concessões das linhas de investimentos totalizaram R$ 23,7 bilhões. Página 16

MAIOR 
EMPREGADORA 
DO BRASIL É DO 
AGRONEGÓCIO

Maior empregadora do Brasil em 2023, so-
mente em Goiás, a JBS possui 6.356 colabora-
dores. Companhia contribui para a geração de 
quase 4% dos empregos totais do estado com 
atividades em sete cidades goianas. Global-
mente, a JBS emprega 270 mil colaboradores 
em mais de 400 unidades produtivas e escri-
tórios espalhados por 20 países Página 15

ASSASSINATO 
DE MÉDICOS 
CONSTERNA

O BRASIL

Médicos ortopedistas Marcos Corsato, 
Diego Ralf Bomfim e Perseu Ribeiro Almeida 
não moram no Rio de Janeiro e estavam 
na cidade para participar de congresso 
internacional de cirurgia ortopédica. Eles 
foram assassinados quando estavam em 
um quiosque, na orla da Barra da Tijuca.  
Página 5
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Será realizado nesta sexta-
-feira, dia 6, no plenário João 
Justino de Oliveira, das 8 às 17 
horas, o Seminário Regional 
Governança & Temas Corre-
latos. Entre os temas a serem 
discutidos estão governan-
ça, Lei Geral de Proteção de 
Dados, compliance e a Nova 

Lei de Licitações. O objetivo 
é oferecer ideias e subsídios 
para prefeitos, vereadores e 
funcionários públicos de pre-
feituras e câmaras municipais. 
O evento será transmitido ao 
vivo pela TV e pela Rádio Câ-
mara.

JATAÍ

O vereador Adilson Carva-
lho solicitou à administração 
municipal a limpeza no leito 
do córrego Jataí, no trecho em 
que foi realizada a canaliza-
ção daquele curso d’água. “São 
inúmeros pedidos por parte 
da população, visto que é no-
tório o acúmulo de rejeitos e o 
crescimento da vegetação no 
local, que já conta com árvo-
res de grande porte, o que vem 

tornando a região insalubre e 
perigosa para a saúde dos mo-
radores, ante a proliferação de 
animais nocivos, como ratos, 
baratas, animais peçonhentos e 
outros vetores de doenças que 
podem aparecer através da vei-
culação hídrica, sendo assim 
de extrema urgência a limpeza 
e manutenção desse leito”, de-
clarou. 376

Câmara sedia Seminário 
Regional Governança & Temas 

Correlatos

Adilson solicita limpeza do 
leito do córrego Jataí

Município realiza 
homenagem aos Agentes 

Comunitários
e de Endemias

REDAÇÃO

Em comemoração ao Dia 
Nacional do Agente Comuni-
tário de Saúde e Endemias, ce-
lebrado em quatro de outubro, 
a Prefeitura de Rio Verde, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Saúde organizou uma ceri-
mônia para homenagear estes 
profissionais que trabalham 
na rede pública. Na ocasião, 
foi servido um café da manhã 
especial para os 180 agentes 
do município na manhã desta 
quarta-feira (4). 

A programação incluiu uma 
palestra ministrada pelo pro-
fessor Ivo Antônio Resende, 
com a temática “O Sentido da 
Vida”. Posteriormente, os pro-
fissionais homenageados par-
ticiparam do evento por meio 

de depoimentos a respeito de 
como manter a qualidade de 
vida; o que significa ser Agen-
te Comunitário de Saúde e as 
-experiências dos Agentes de 
Combate à Endemias. 

A programação seguiu com 
a exibição de um vídeo produ-
zido pelo Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saú-
de (Conasems), além de apre-
sentações culturais e a entrega 
de declarações de mérito para 
todos os profissionais que con-
cluíram o curso “Saúde com 
Agente”. Presente no encontro, 
o secretário municipal de Saú-
de, Djan Barbosa, expressou 
sua gratidão pelo trabalho es-
sencial dos agentes, dedicados 
à comunidade.

O evento aconteceu no au-
ditório do Senac em Rio Verde 

e contou com a participação 
da diretora de Vigilância em 
Saúde, Marina Porto Ferrei-
ra; do superintendente de 
Atenção em Saúde do muni-
cípio, Wellington Carrijo e o 
vereador Lucivaldo Medei-
ros, representando a Câma-
ra Municipal de Rio Verde, 
dentre outras autoridades. 

O Agente Comunitá-
rio está mais próximo dos 
problemas que afetam a 
comunidade e é capaz de 
fortalecer a integração en-
tre os serviços da Atenção 
Primária à Saúde (APS) e a 
população. Já o Agente de 
Endemias promove ações de 
educação em saúde junto à 
comunidade e informa o ci-
dadão sobre os riscos de al-
gumas doenças.

Programação incluiu palestras e depoimentos relacionados às profissões

O vereador Abimael Silva 
sugeriu ao executivo parceria 
com o governo federal para 
que sejam oferecidos cursos 
profissionalizantes e treina-
mento aos futuros moradores 
do novo bairro que resultará 
do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. “O aperfeiçoamento 
é algo relevante durante toda 
a jornada profissional, por isso 
dedicar tempo para os estu-
dos é essencial para conseguir 
boas oportunidades e, com o 
tempo, se tornar um profis-
sional consagrado e disputado 
pelas empresas”, disse ele. “Os 
cursos profissionalizantes são 
uma excelente maneira de me-

lhorar o currículo, adquirindo 
novos conhecimentos, aperfei-
çoando o que já se sabe ou pre-
cisa reforçar, e assim ampliar e 
melhorar as suas habilidades 
de trabalho. As pessoas que se 
dedicam a uma nova formação 
complementar em uma área 
diferente da sua, por exemplo, 
podem ter excelentes resulta-
dos em um nicho menos com-
petitivo ou pouco explorado. 
Do mesmo modo, cursos com-
plementares podem ser deter-
minantes para adquirir novas 
competências e desenvolver a 
área de atuação já praticada, 
alcançando novas oportunida-
des”. 418

Abimael defende oferta de 
cursos a moradores de futuro 

bairro

Evento no Senac homenageia os profissionais — Foto: Reprodução.

Autoridades presentes no encontro — Foto: Reprodução.
Os vereadores Alessandra 

Oliveira e Vicente Mantelli su-
geriram à prefeitura a instala-
ção de placas ou outdoors em 
pontos estratégicos da cidade 
mostrando as conquistas e os 
títulos do município. “É fun-
damental que promovamos 
a ampla divulgação de infor-
mações que fortaleçam ainda 
mais o sentimento de pertenci-
mento e de conquista entre os 
filhos de Jataí e daqueles que 
a adotaram como casa”, afir-
maram. “Tal publicidade visa 
atrair novos investimentos e 
disseminar ainda mais o nome 
de Jataí no âmbito nacional e 
internacional, além de reforçar 
ainda mais o orgulho de todos 
aqueles que aqui vivem. Jataí 
é um dos municípios goia-
nos de maior notoriedade no 

âmbito nacional. É contumaz 
que o nosso município ocupe 
o primeiro lugar como maior 
produtor de grãos do Estado 
de Goiás ou do Brasil. No ano 
passado, por exemplo, a em-
presa multinacional especiali-
zada em análise e tendências 
do agronegócio Horizon Com-
pany, ao mapear 4 mil muni-
cípios brasileiros, estabeleceu 
Jataí em primeiro lugar como o 
município de maior potencial 
agrícola e valorização das ter-
ras, e, de acordo com pesquisa 
do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), pu-
blicada no mês de setembro, 
Jataí ocupa a oitava colocação 
nacional em valor de produ-
ção, superando R$ 6 bilhões”. 
435

Alessandra e Mantelli sugerem 
placas que destaquem o 

município

RIO VERDE
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Mineiros celebra 85 anos
com esporte, festa e shows

RENATA COSTA 

Mineiros é um dos municípios 
do sudoeste goiano que mais se 
desenvolveu nos últimos anos 
conforme dados do Censo De-
mográfico - IBGE 2022, e no pró-
ximo dia 31 de outubro comple-
tará 85 anos. Para comemorar a 
data, o prefeito Aleomar Rezende 
preparou uma agenda de festejos 
que promete movimentar a cida-
de e aquecer o comercio local. 

De acordo com o Censo 2022, 
o município possui uma área ter-
ritorial de 9.042,844km² e uma 
população residente que ultra-
passa as 70 mil pessoas, o que 
representa um aumento de 32% 
se comparado com o Censo de 
2010. No ranking de maiores po-
pulações municipais, Mineiros 
está na 21ª colocação no estado; 
36ª colocação na região Centro-
-Oeste; e na 475ª colocação no 
Brasil.

O município abriga também 
diversos pontos turísticos que 
atraem a atenção de centenas de 
pessoas, como é o caso do Parque 
Nacional das Emas e a comuni-
dade do Cedro, quem mantêm 
tradições e possui um laboratório 
de plantas medicinais do cerra-
do. Outra atração são as inúme-
ras cachoeiras como a Cachoeira 
da Pinguela, do Sucuri e a dos 
Dois Saltos. Existe também um 
conjunto de serras cortadas pelos 
rios Formiguinha, Diamantino e 
Matrinchã.

A educação de Mineiros tem 
sido destaque nacional nos últi-
mos anos, conforme apontou a 
edição de 2022 do Ranking Con-
nected Smart Cities, feito por 
uma consultoria de inteligência 
de mercado, o município ocupa 
o segundo lugar em qualidade 
da educação no Brasil. O levan-
tamento mostrou que a cidade 
alcançou a nota 6,151. Na região 
Centro-Oeste, Mineiros ocupa o 
primeiro lugar, deixando para trás 
os municípios de Campo Grande 
(2º), Três Lagoas (3º) e Dourados 
(4º) (MS), Catalão (GO-5º), Lucas 
do Rio Verde (MT-6º), Corumbá 
(MS-7º) Goiânia (GO-8º), Itum-
biara (GO-9º) e Primavera do 
Leste (MT-10º).  

Ainda sobre a educação no 
município, a prefeitura municipal 
tem realizado diversas reformas e 
construções de Cmeis, escolas e 
quadras poliesportivas, além de 
que todas as crianças que estão 
devidamente matriculadas e fre-

quentando as salas de aula re-
gularmente, recebem kit escolar 
com mochila, tênis e agasalho no 
início de cada ano letivo. 

A atual administração tem 
empenhado esforços para garan-
tir uma qualidade de vida melhor 
para comunidade, investindo em 
programas sociais que benefi-
ciam famílias em vulnerabilida-
de social. Algumas das ações já 
realizadas são: Programa Habita-
cional, que facilita a aquisição da 
casa própria; Programa Melhor 
em Casa, que atende pessoas que 
não tem condições de se deslocar 
até uma unidade de saúde; Kit 
enxoval de Bebê, que é direciona-
do para mães inscritas no Projeto 
Gerar Vidas, que tem por objetivo 
assegurar às crianças o direito ao 
nascimento seguro, crescimento 
e desenvolvimento saudável.

A comunidade conta ainda 
com o Programa Fila Zero, que 
visa zerar as filas de esperas para 
exames, consultas e cirurgias ele-
tivas, onde já foram investidos 
mais de R$ 10 milhões desde o 
início da atual gestão. Os minei-
renses também contam com uma 
malha asfáltica de primeira quali-
dade, pois o prefeito Aleomar Re-
zende já destinou mais de R$ 115 
milhões para o recapeamento as-
fáltico do município, onde as vias 
danificadas recebem asfalto feito 
com o melhor material utilizado, 
com a finalidade de oferecer mais 
conforto, adequação e segurança 
ao tráfego de veículos e pedestres.

Agenda de Aniversário 
As comemorações terão iní-

cio no dia 28 de outubro e encer-
ram-se no primeiro dia do mês 
de novembro, de acordo com o 
departamento de comunicação 
da prefeitura. O prefeito Aleomar 
Rezende disse que conta com a 
participação da população nas 
festas que comemoram os 85 
anos do município. Toda a pro-
gramação organizada pelo mu-
nicípio terá entrada franca. Veja 
como será: 

28/10 – 16h e 18h
Final da Copa Mineiros de Fu-
tebol Amador, Série B, às 16h, e 
Série A, às 18h (Estádio Munici-

pal Capoeira)
30/10 - 20h

Show com Evandro José (Parque 
de Exposições)

30/10 - 21h
Show católico com Thiago Brado 

(Parque de Exposições)
31/10 - 08h

Desfile Cívico Militar (Praça Er-
nando Freitas Costa – Bauhaus)

31/10 - 21h
Show Gospel com Anderson 

Freire (Parque de Exposições)
1º/11 - 20h

Show com a dupla Bruno e Den-
ner (Parque de Exposições)

1º/11 - 22h
Show com Gustavo Lima (Parque 

de Exposições).

Município é destaque na 
educação, possui belezas 
naturais que atraem a 
atenção de centenas 
de pessoas, além de 
diversos programas 
sociais que atendem 
inúmeras famílias em 
vulnerabilidade. 

Administração municipal tem feito esforços para garantir melhor qualidade de vida para a comunidade, 
investindo em programas sociais que beneficiam famílias em vulnerabilidade social — Foto: Reprodução.
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Mineiros tem Programa de Controle
ao Tabagismo para auxiliar

quem deseja parar de fumar

REDAÇÃO

A Prefeitura de Mineiros, 
por meio da Secretaria de Saú-
de, está oferendo tratamento 
para pessoas que querem dei-
xar de fumar. Os atendimentos 
são ofertados gratuitamente 
em 11 UBS do município. 

A secretária de Saúde e 
Assistência Social e primeira-
-dama Ana Paula Oliveira frisa 
que a Organização Mundial de 

Saúde diz que, no Brasil, todos 
os dias pessoas morrem por 
causa de doenças causadas 
pela dependência da nicotina, 
como o câncer, doenças car-
díacas e doenças pulmonares 
obstrutivas crônicas. 

O tratamento oferecido 
pelo Programa de Controle 
ao Tabagismo tem duração de 
três meses e é feito de acordo 
com a necessidade de cada 
caso. “Hoje, nós investimos 
nos medicamentos e insumos 
para que esse paciente chegue 
ao final do tratamento e passe 
a ter mais qualidade de vida”, 
destaca Ana Paula.

A coordenadora do progra-
ma, Nayara Fabian de Oliveira 
Frota, destaca que, dos 123 pa-

cientes que já foram atendidos 
pelo programa, 22 consegui-
ram parar de fumar.

“O programa só está sen-
do possível devido à compra 
da medicamentos com recur-
sos próprios do município e 
os insumos necessários para 
condução destes pacientes. 
Agradeço ainda à nossa coor-
denadora Cinara Soares que 
foi a ponte essencial para isso 
tudo se tornar possível”, con-
clui Nayara.

Todos os interessados em 
participar do programa de-
vem ir até a UBS onde é cadas-
trado e passa pela primeira 
consulta com um profissional 
que vai avaliar o grau de de-
pendência.

Dos 123 pacientes que 
já foram atendidos 
pelo programa, 22 
conseguiram parar de 
fumar.

Os atendimentos são gratuitos nas onze unidades básicas de saúde do 
município — Foto: Reprodução.

Vereador Ailton Lopes volta à
comandar a Câmara Municipal 

REDAÇÃO

O vereador Ailton Lopes, 
eleito presidente da Câmara 
Municipal de São Simão, para 
o biênio 2022/2023, reassumiu 
o cargo no início da semana, 
numa cerimônia realizada no 
Plenário Aldo dos Santos Pi-
menta.  

Para entender a história, no 
mês de julho, por determina-
ção do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), que cassou a cha-
pa do ex-prefeito Assis Peixoto 
e do vice Fábio Capanema, o 
parlamentar foi empossado 
como prefeito interino do mu-
nicípio.  Nesse período, os tra-
balhos da Casa foram coman-
dados pelo vice-presidente, 

vereador Raufi Diones.
Ailton Lopes permaneceu 

no cargo de prefeito interino 
entre 04 de julho e 01 de ou-
tubro. Depois de três meses, a 
função foi passada ao prefeito 
Wallisson José de Freitas, elei-
to nas eleições suplementares 
realizadas em 03 de setembro.  

Em entrevista para a im-
prensa local, Ailton ressalta 
que a relação de diálogo e tra-
balho conjunto é fundamental 
para o desenvolvimento de 
São Simão. “A harmonia e o 
respeito entre os poderes são 
pilares fundamentais da de-
mocracia.”

De volta ao posto de par-
lamentar, ele avisa que o ob-
jetivo é retomar os trabalhos 
em favor da população me-
nos favorecida principalmen-
te.  “Continuarei a aprender 
muito no Legislativo de São 
Simão. Retorno para cumprir 
meus compromissos com a 
cidade. Inclusive, meus votos 

em Plenário sempre refletirão 
esse compromisso, seja aqui 
ou com Itaguaçu, Olaria e 
zona rural”, frisa

O vice-presidente, vereador 
Raufi Diones, afirmou que é 
“um prazer reconduzir o cole-
ga parlamentar ao cargo”. “Ail-
ton é uma pessoa por quem 
tenho grande amizade. Estou 
certo de que ele dará sequên-
cia ao excelente trabalho que 
já desenvolveu anteriormente 
frente à presidência do Legis-
lativo.”

O ato contou com as pre-
senças dos vereadores Raufi 
Diones Lucas Vasconcelos, 
Gilmar do Garimpo, Kebinha, 
Ludgero Neto, Professor Fer-
nando, Vilarinho, Welington 
Carvoeiro, além do suplente 
Irani Branco, servidores, as-
sessores, familiares e amigos.  
Os vereadores Adriano Pi-
menta e Laerte Nogueira, por 
motivos de agenda, não pude-
ram acompanhar o evento.

Depois da cassação do 
ex-prefeito Assis Peixoto, 
parlamentar comandou o 
município por três meses 

Ailton Lopes foi empossado como prefeito interino do município e 
comandou o município por três meses — Foto: Reprodução.

Feira Internacional de Artesanato e 
Decoração chega a Rio Verde

REDAÇÃO

A Feira Internacional de Ar-
tesanato e Decoração “Nações & 
Artes” teve início no Buriti Sho-
pping, onde os visitantes poderão 
conferir e diversidade de produtos 
artesanais de diferentes partes do 
mundo.

A feira estará aberta para vi-
sitação até o dia 30 de outubro e, 
segundo os organizadores, ela re-
presenta uma oportunidade única 
para os moradores de Rio Verde e 

regiões vizinhas explorarem a ri-
queza cultural e artística de países 
como Peru, Itália, Turquia, Poliné-
sia Francesa, Indonésia, Marrocos, 
Índia, Senegal e Brasil.

O organizador do evento, Julia-
no Michei, ressalta a importância 
da exposição, ao dizer que conhe-
cer as artes apresentadas no sho-
pping significa para os visitantes 
uma “oportunidade imperdível de 
conhecer os costumes e culturas 
de países sem sair da cidade.”

A feira está localizada na pra-
ça principal do Buriti Shopping e 
funciona de segunda-feira a sába-
do, das 10h às 22h, e aos domingos 
e feriados, das 12h às 20h, sendo 
que a entrada é gratuita.  Os itens 
e lembranças de várias regiões do 
planeta estão com preços a partir 

de R$ 15,00. 
Cada estande do evento é 

decorado com elementos repre-
sentativos de determinada região 
de origem e apresenta produtos 
diversos, incluindo tapeçaria, ar-
tesanato, vestuário, produtos para 
casa, acessórios, joias, tecidos, 
artigos de decoração, bijuterias e 
obras de arte. 

Juliano lembra que a feira já 
percorreu mais de 70 cidades bra-
sileiras e agora chega até Rio Verde 
numa edição especial, com o obje-
tivo de promover a difusão da cul-
tura das nações e contribuir para 
o fortalecimento da economia 
local. “Acreditamos que podemos 
alegrar os moradores da cidade de 
Rio Verde com a nossa arte, além 
de ajudar na economia”, afirma.

“Evento é uma 
oportunidade de 
conhecer a cultura e os 
costumes de vários países 
sem sair de casa”, diz 
organizador 
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Assassinato de médicos no Rio 
de Janeiro consterna Brasil

Redação

O secretário estadual de 
Polícia Civil do Rio de Janeiro, 
José Renato Torres (foto), afir-
mou que o homicídio de três 
médicos nesta quinta-feira (5), 
na capital fluminense, não fica-
rá impune. Segundo ele, todas 
as equipes da corporação estão 
à disposição do Departamento 
de Homicídios para elucidar o 
crime.

“A Polícia Civil está à dis-
posição do doutor Henrique 
Damasceno [diretor do Depar-
tamento de Homicídios] para 
que esse crime não fique im-
pune e que a sociedade do Rio 
de Janeiro e os nossos turistas 
acreditem nas forças policiais 
do Rio de Janeiro”, disse o se-
cretário.

Segundo Damasceno, todos 
os protocolos de investigação 
de homicídios já estão sendo 
adotados. “A Polícia Civil está 
se utilizando de todas as ferra-
mentas possíveis para conse-
guirmos o máximo de provas o 
quanto antes para dar a efetiva 
resposta a esse caso”, afirmou.

O delegado federal Paulo 
Garrido também afirmou que a 
Polícia Federal está cooperan-
do com a Polícia Civil desde as 
primeiras horas após o crime, 
ocorrido na madrugada desta 

quinta. “Todos os recursos ne-
cessários e materiais que forem 
julgados necessários, a Polícia 
Federal está à disposição para 
colaborar nesse caso.”

Os médicos ortopedistas 
Marcos de Andrade Corsato, 
Diego Ralf Bomfim e Perseu 
Ribeiro Almeida não moram no 
Rio e estavam na cidade para 
participar de um congresso 
internacional de cirurgia orto-
pédica. Eles foram assassina-
dos quando estavam em um 
quiosque, na orla da Barra da 
Tijuca, na zona oeste da cidade, 
próximo ao hotel onde ocorre o 
evento.

Um quarto médico ficou fe-
rido e foi internado no Hospital 
Municipal Lourenço Jorge, que 
também fica na Barra da Tiju-
ca. A investigação está sendo 
acompanhada pela 4ª Promo-
toria de Justiça de Investigação 
Penal Especializada do Minis-
tério Público do Rio de Janeiro.

Em nota, o Instituto de 
Ortopedia e Traumatologia 
(IOT) do Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo 
(HCFMUSP) afirma que rece-
beu com consternação a notí-
cia do falecimento de Marcos 
de Andrade Corsato, médico 
assistente dedicado e atuante 
do grupo de Tornozelo e Pé da 

instituição, bem como dos ex-
-residentes Diego Ralf Bomfim 
e Perseu Ribeiro Almeida.

Linhas da investigação
Um dos três médicos que 

foram mortos a tiros na ma-
drugada desta quinta-feira, 5, 
em um quiosque na Barra da 
Tijuca, na zona oeste do Rio de 
Janeiro, era irmão da deputada 
federal Sâmia Bomfim (PSOL-
-SP). Outra linha de investiga-
ção já levantada é que os mé-
dicos teriam sido assassinados 
por engano, já que um deles  se 
parecia muito com um milicia-
no que costumava frequentar o 

mesmo quiosque onde eles fo-
ram assassinados.    

Repercussão nacional e 
internacional

Por meio das redes sociais, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirmou que recebeu com 
grande tristeza e indignação a 
notícia da morte dos médicos 
na orla da Barra da Tijuca. Ele 
citou que a Polícia Federal está 
acompanhando o caso.

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, disse ter determinado à 
Polícia Federal “que acompa-
nhe as investigações sobre a 
execução de médicos no Rio” 

em face da hipótese de relação 
com a atuação de dois par-
lamentares federais. Sâmia é 
companheira do deputado fe-
deral Glauber Braga (PSOL-RJ).

O assassinato de três médi-
cos em um quiosque na Barra 
da Tijuca, no Rio de Janeiro, na 
madrugada desta quinta-feira, 
5, repercutiu também  na im-
prensa internacional. O jornal 
Washington Post e o site da 
ABC News, ambos dos Estados 
Unidos, e os jornais Clarín e 
La Nación, da Argentina, noti-
ciaram o fato com destaque na 
manhã de ontem.

Duas linhas de investigação foram destacadas ontem na imprensa, o fato de um dos médicos ter parentesco com deputada do Psol de São 
Paulo; e que as mortes teriam ocorrido por engano devido ao fato de outro médico  ser parecido com um miliciano do Rio de Janeiro

Médicos foram assassinados quando estavam em um quiosque, na orla da Barra da Tijuca

CALOR INTENSO

Temperatura em setembro
foi recorde para o mês

Roberta Jansen 
Agência Estado

As temperaturas mundiais 
verificadas no mês passado fo-
ram as mais altas dos registros 
históricos para setembro, que-
brando os recordes anterio-
res por uma grande margem, 
segundo informou o serviço 
climático da União Europeia. 
O mês passado foi 0,93ºC mais 
quente do que a média regis-
trada para setembro entre 1991 
e 2020.

Essa é a maior margem de 
aumento acima da média men-
sal em 83 anos de registros 
mantidos pelo Serviço de Mu-
danças Climáticas Copernicus.

Segundo especialistas, o 
fenômeno El Niño, de aqueci-
mento das águas do Oceano 
Pacífico, e as mudanças climá-
ticas em curso são os responsá-
veis pelo calor.

Cientistas se disseram cho-
cados com o aumento verifi-
cado. Em termos de elevação 
das temperaturas, é o mês mais 

anômalo verificado.
“É impressionante”, disse o 

diretor do Copernicus, Carlo 
Buontempo. “Nunca tinha vis-
to nada igual em nenhum outro 
mês nos nossos registros.”

O ano de 2023 tem tudo para 
ser o mais quente desde o iní-
cio dos registros históricos. Os 
meses de julho e agosto des-
te ano foram os mais quentes 
já registrados. Junho aparece 
em oitavo lugar. E, entre os 30 
meses mais quentes desde a 
Revolução Industrial, setembro 

deste ano é o único setembro 
do registro.

As temperaturas muito aci-
ma da média para setembro 
marcam o fim do verão mais 
quente já registrado no hemis-
fério norte.

“Este mês de setembro, na 
minha opinião profissional, 
como um cientista climático, é 
completamente insano” escre-
veu Zeke Hausfather em uma 
rede social.

Se a temperatura de setem-
bro foi quase um grau acima 

da média histórica, os núme-
ros regionais são ainda mais 
assustadores. Na Europa, por 
exemplo, foi de 2,5ºC acima da 
média.

Uma medida importante 
para a qual os pesquisadores 
climáticos olham com atenção 
é a diferença entre as tempe-
raturas atuais e aquelas regis-
tradas antes do uso indiscrimi-
nado de combustível fóssil em 
todo o mundo. Por essa compa-
ração, a temperatura de setem-
bro foi 1,75ºC acima da média.

Ataque russo violento mata 51 civis na Ucrânia
Agência Estado

A Rússia lançou um dos ata-
ques mais violentos contra civis 
ucranianos e matou pelo me-
nos 51 pessoas, incluindo uma 
criança de seis anos. Os mísseis 
atingiram prédios comerciais 
no vilarejo de Hroza, na região 
de Kharkiv, nesta quinta-feira, 
05, no momento em que deze-
nas de pessoas estavam reuni-
das para um funeral. O número 
de vítimas ainda pode aumen-
tar à medida em que as equipes 
de resgate avançam sob os es-
combros.

“Foi um ataque terrorista to-
talmente deliberado e brutal”, 
denunciou o presidente Volod-
mir Zelenski nas redes sociais. O 
texto foi acompanhado por três 
fotos que mostram a destruição 
e o trabalho dos socorristas de-
pois do bombardeio. “Estamos 
agora concentrados com os lí-
deres europeus em fortalecer a 
nossa defesa aérea, reforçar as 
nossas tropas e proteger o nos-
so país do terror”, concluiu Ze-
lenski na publicação.

No momento em que os 
mísseis russos caíram sobre 
Kharkiv, o líder ucraniano esta-

va na Espanha, onde participou 
de uma reunião com chefes de 
Estado da Europa. E aproveitou 
para pedir mais armas. Depois 
do encontro, Zelenski anun-
ciou que Espanha e Alemanha 
devem fornecer a Kiev mais sis-
temas de defesa aérea Hawk e 
Patriot, respectivamente. Sem 
isso, afirmou Zelenski, é impos-
sível proteger a população. O 
apelo foi endossado pelo recém 
nomeado ministro da Defesa, 
Rustem Umerov, que declarou: 
“a Ucrânia precisa de mais siste-
mas de defesa aérea para prote-
ger o País do terror”.

O ataque foi um dos mais 
letais para os civis ucranianos 
desde o início da guerra e dei-
xou “horrorizada” a coordena-
dora humanitária da ONU para 
a Ucrânia, Denise Brown. “As 
imagens vindas desta aldeia, 
onde vivem pouco mais de 300 
pessoas, são absolutamente 
horríveis”, repudiou em nota.

Na mesma linha, o secretá-
rio-geral da ONU, Antonio Gu-
terres, condenou o bombardeio 
e lembrou que ataques contra 
civis ou infraestruturas civis são 
proibidos pelo direitos interna-
cional e devem cessar imediata-

mente.
As investigações estão em 

andamento para determinar o 
tipo de arma usado no ataque, 
no entanto, as informações 
iniciais apontam que seria um 
míssil de fabricação russa. O 
Kremlin até agora se mantém 
em silêncio sobre o caso, mas 
costuma negar qualquer ataque 
contra alvos civis, uma resposta 
padrão.

O vilarejo atingido pelo bom-
bardeio fica a cerca de 30 km 
da linha de batalha em Kharkiv, 
perto da fronteira entre os dois 
Países. 
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Goianos conhecem no Piauí 
sistema de gestão de pessoas

Congresso promulga mudança 
sobre perda de nacionalidade

Redação

O Governo de Goiás está atu-
ando em parceria com órgãos 
de outros estados para garantir 
a constante melhoria dos servi-
ços públicos. Equipes da Secre-
taria de Estado da Administra-
ção (Sead) e da Secretaria-Geral 
de Governo (SGG) de Goiás par-
ticiparam no início dessa se-
mana de uma visita técnica na 
Secretaria de Administração do 
Piauí para aprimorar os conhe-
cimentos nas funcionalidades 
do sistema de gestão de pessoas 
utilizadas no estado nordestino.

Na segunda (2/10) e ter-
ça-feira (3/10) os servidores 
goianos foram recebidos pelo 
secretário de Administração do 
Piauí, Samuel Nascimento, e 
conheceram os sistemas usados 
nos procedimentos administra-
tivos, tanto em relação à gestão 
de pessoas como em assuntos 
ligados à transformação digital.

O superintendente Central 

de Gestão de Pessoal, Luís Quei-
roz, a superintendente Central 
de Desenvolvimento Estraté-
gico de Pessoal, Fabiana Fal-
comer, e a Superintendente de 
Sistemas de Informação, Raissa 
Vieira, se reuniram com o Supe-
rintendente de Gestão de Pes-
soas, Garcias Guedes, e equipe 
para conhecerem as funciona-
lidades do sistema de gestão de 
pessoas utilizado pelo Estado 
do Piauí – Sigep. Também visi-
taram a Empresa de Tecnologia 
da Informação do Piauí e co-
nheceram alguns processos de 
transformação e digitalização 
de serviços.

A visita faz parte das etapas 
de avaliação para aquisição de 
um novo sistema para o poder 
executivo de Goiás, com objeti-
vo de modernizar os processos 
de trabalho da área de gestão e 
desenvolvimento de pessoas e 
oferecer melhores recursos aos 
gestores e servidores.

Agência Brasil

O Congresso Nacional pro-
mulgou, terça-feira (3), as 
emendas constitucionais 130 
e 131. A emenda constitucio-
nal, a 131, muda a Constituição 
sobre perda da nacionalidade 
brasileira. Com a mudança, o 
cidadão não perderá a nacio-
nalidade brasileira se adquirir 
outra cidadania.

Hoje, a Constituição prevê a 
extinção da nacionalidade bra-
sileira quando o cidadão tem 
outra nacionalidade, exceto em 
duas situações: quando a lei do 
outro país reconhece a nacio-
nalidade originária ou impõe a 
naturalização como condição 
para permanência no país.

Com a emenda, o cidadão 
perderá a nacionalidade origi-
nária somente se expressar, por 
escrito, esse desejo, com possi-

bilidade de reaquisição.
“A mudança é salutar tendo 

em vista que a nacionalidade 
originária deve ser preservada 
ao máximo, posto que deriva 
do fator relacionado do nasci-
mento da pessoa. A formação 
da família e da carreira no ex-
terior, principais causas da re-
núncia da nacionalidade, não 
implicam necessariamente no 
distanciamento das origens 
brasileiras”, disse o presidente 
do Congresso Nacional, sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), na sessão solene de pro-
mulgação.

Segundo a deputada Bia Ki-
cis (PL-DF), que relatou a ma-
téria na Câmara, a medida de-
verá beneficiar diretamente 2,5 
milhões de brasileiros, e cerca 
de 4 milhões de brasileiros que 
moram fora do país.

Gestores do governo de Goiás se reúnem com servidores do Piauí

Rodrigo Pacheco (PSD/MG), presidente do Congresso 

O fracasso 
da política de 
segurança no 
Brasil é visível 
à partir do 
momento em 
que próprios 
grupos de 
criminosos 
apoiam figuras 
políticas em 
conceituadas 
cidades 
brasileiras. O 
noticiário tem 
sido farto sobre esse assunto. Não é especulação, é fato, que 
as próprias polícias tem dificuldades em agir e ou a banda 
podre delas se conluiam, também, com essa política de ‘ajuda 
mútua’, isso é, de apoiar políticos denunciados. Assim que 
assumiu o ministério da Justiça, Flávio Dino já sabia do desafio 
que enfrentaria. Até hoje, seu ministério pouco fez para que a 
realidade fosse modificada diante da preemência exigida no 
caso da criminalidade em questão. O Judiciário temendo o 
crime organizado; o Legislativo temendo o crime organizado e 
o Executivo temendo o crime organizado e o crime organizado 
fazendo desdém para o poder público. Não adianta apenas 
as autoridades, que detém o controle das instituições de 
segurança, apenas lamentarem e dizerem que ‘sentem muito’ 
pelas mortes de vítimas inocentes no Brasil, como, agora, no 
caso dos três médicos executados no Rio de Janeiro. A verdade 
é que o Estado enquanto instituição se acovardou diante do 
crime organizado. Simples assim!!

lNa foto, Silézia Caixeta, Lilian 
Aragão (esposa de Renato Aragão), 
organizadora do evento Mulheres 
Empreendedoras, em São Paulo, e a 
embaixadora da Associação de Mulheres 
Empreendedoras, em Goiás, Belkiss Lucas, presentes na 
imersão Líderes Exponenciais (LEX), ocorrida em Alphaville 
Barueri (SP).
lQuem consegue explicar a enxurrada de denúncias 

contra pastores em Goiás?!! Quando não é abuso sexual, 
é 171, para não dizer desvio de verbas de templos e 
golpe de pirâmide financeira, além de outras denúncias.   
lA Unimed Goiânia, em colaboração com o Complexo Órion 

Business & Health, inaugurou bicicletário na área externa 
do edifício. O espaço ‘oferece aos ciclistas um local para 
estacionar suas bicicletas’. 
lMinistro do Trabalho, Luiz Marinho, desdenha a Uber como 

se ele fosse maior que o aplicativo de mobilidade...
l’Lembre da minha ordem: Seja forte e corajoso, porque eu, 

o Senhor, o seu Deus, estarei com você em qualquer lugar 

O Brasil já não consegue 
mais enfrentar a violência

Não gostou
A família de Marília 
Mendonça, que morreu 
numa queda de avião, não 
gostou do resultado da 
investigação sobre a causa 
da queda da aeronave. Para 
o irmão da cantora, João 
Gustavo, faltou transparência 
nas investigações.
 
Comodismo
Para João Gustavo, é muito 
comodismo culpar pessoas 
já mortas e esquecer a 
companhia de energia, que, 
segundo ele, seria responsável 
pela queda  
do avião, em Minas Gerais,  
por não sinalizar o local. 

Pode?!! 
O quiosque onde os três 
médicos foram executados 
no Rio de Janeiro ficou 
fechado só 12 horas. Depois, 
já reaberto, atendia turistas 
do mundo inteiro sem que 
estes soubessem o que  
rolou ali horas antes.

Mudanças
É fato. O STF precisa de 
mudanças para melhorar o 
seu desempenho e a inércia, 
que, em parte, também, toma 
conta do poder no Brasil.

Obesidade
Neste mês, especialistas  
que trabalham no combate 
à obesidade realizam ações 
para discutir a doença e o 
tratamento. Para o gastro 
cirurgião Leonardo Porto 
Sebba, o aumento da 
obesidade em crianças e 
jovens preocupa muito 
a comunidade médica.

Salto
Em 2022, 9% dos indivíduos, 
de 18 e 24 anos, já eram 
classificados como obesos, de 
acordo com o índice de massa 
corporal (IMC) igual ou superior 
a 30. Entretanto, apenas um 
ano depois, em 2023, esse 
número saltou para 17,1%, 
representando um aumento 
alarmante de 90%.  

Prevenção 
Doenças cardiovasculares 
até distúrbios metabólicos e 
psicológicos estão cada dia mais 
presentes na vida do brasileiro. 
Por isso, é preciso discutir formas 
de tratamento como prevenção 

‘NUNCA AUTORIZEI GRAVAÇÃO OU MEDIDA INVESTIGATÓRIA CONTRA MAGISTRADOS DO PODER JUDICIÁRIO, SEJA DA JUSTIÇA FEDERAL, SEJA DO TRF-4 , SEJA DO STJ. 
QUEM AFIRMA ISSO, E ESSE COLABORADOR TEM AFIRMADO ISSO, MENTE, PORQUE NUNCA HOUVE NENHUMA MEDIDA INVESTIGATÓRIA. O QUE NÓS FIZEMOS FOI 

RESPONSABILIZAR ADVOGADOS QUE VENDIAM, SEM QUE TIVESSEM CONTATO COM MAGISTRADOS, VENDIAM DECISÕES JUDICIAIS’, EX-JUIZ FEDERAL, SÉRGIO MORO

A boa convivência nos estádios 
A Prefeitura de Goiânia realiza hoje 
mais uma ação de conscientização 
do público que frequenta os estádios 
goianos. Hoje é no jogo do Atlético 
Goianiense x Ituano, no Estádio Antônio 
Accioly. A secretaria Cida Garcez 
ressalta a importância de orientar a população sobre a boa 
convivência e respeito aos cidadãos e cidadãs, sem qualquer 
tipo de preconceito. Na foto, o registro da ação da equipe da 
SMDHPA, no jogo do Vila Nova, no Serra Dourada. 

O resgate de um evento esquecido 
O jornalista, professor e escritor, Francisco 
Barros, participa hoje, às 9h, na sede do 
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás 
(IHGG), do lançamento do Box 2, da 
obra ‘Goiás +300’. Ele assina o capítulo 
do volume literatura: ‘Resgate de um 
Evento Esquecido: 1º Congresso Nacional 
de Intelectuais’. Francisco aborda a 
importância desse evento para a história 
cultural do Brasil e de Goiás.
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O BARATO QUE SAIU CARO

Estados e municípios sofrem com 
perda de arrecadação do ICMS

Gregory Rodrigues

O pacote de medidas utili-
zado para redução dos preços 
dos combustíveis no Brasil, 
adotado pelo então governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), começa a apresentar 
as consequências de uma po-
lítica fiscal não fundamentada 
em estudos concretos. Desde a 
aprovação da lei complementar 
nº192/2022, que limitou a alí-
quota de cobrança do Imposto 
de Comercialização de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), mu-
nicípios de todo o país sofrem 
com as perdas na arrecadação.

A lei em questão limitou a 
cobrança do imposto a um teto 
de 18% para comercialização de 
produtos como combustíveis, 
energia elétrica, serviços de 
telecomunicação e transporte 
público. No entanto, grande 
parte dos 5.568 municípios do 
país dependem desta arrecada-
ção para manterem ativos e em 
pleno funcionamento itens es-
senciais como saúde, educação 
e segurança pública, com o cor-
te e a não aplicação de um mo-
delo coerente de compensação, 
cerca de 51% das cidades estão 
com as contas no vermelho.

Compensação
Na última quarta-feira, 4, a 

Casa Alta do Congresso Nacio-
nal aprovou um projeto de lei 
que dispõe sobre a compensa-
ção para estados e municípios, 
de acordo com a proposta, a 
União (Governo Federal) rea-
lizará um repasse de R$ 27 Bi-
lhões de reais para os entes até 
o ano de 2026.

Ainda em 2023 a gestão Lula 
prometeu a antecipação de R$ 
10 bilhões de reais em trans-
ferências a estados e municí-
pios. Deste montante, apenas 
R$ 2,3 bilhões serão destinados 
ao Fundo de Participação dos 
Municípios (FMP). Há quem 
considere um alívio quanto ao 
gargalo imposto pelo governo 
anterior, mas não uma solução 
ao problema na crise de arreca-
dação.

Fim de mandato
As eleições municipais estão 

se aproximando, e a chegada 
de 2024 tem assustado gestores 
de primeiro mandato quanto a 
possibilidade de reeleição e a 
não existência de maneiras efe-
tivas para cobrir o rombo exis-
tente nos cofres públicos. 

Em Goiás, por exemplo, de 
acordo com o presidente da 
Federação Goiana de Municí-
pios, Haroldo Naves, há prefei-
tos que estão inclinados a não 
irem para as urnas em busca de 
um novo mandato. “Ano que 
vem é um ano eleitoral, é um 
ano muito preocupante, mui-
tos prefeitos estão pensando 
em não disputar a reeleição. 
Aqueles que já foram reelei-
tos pensam em não participar 
como apoiadores no processo 
eleitoral, há prefeitos cortando 
gastos, paralisando ações im-
portantes, demitindo para con-
seguir fechar as contas”.

O dirigente pontua que esta 
redução mexeu com a autono-
mia dos estados e municípios 
e que em Goiás, a situação se 
agrava com a “problemáti-
ca” envolvendo os cálculos do 
ICMS Ecológico. Segundo Ne-
ves, cerca de 65% das cidades 
goianas vivem com estrangu-
lamento financeiro, tendo a 
execução da Lei Orçamentária 

Anual, Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e demais Leis Orça-
mentárias em vigor postas em 
risco quanto a execução.

“A queda na arrecadação ela 
é preocupante para todos, essa 
redução mexeu com a autono-
mia dos estados e municípios. 
Esse recurso vai fazer muita fal-
ta para todos os municípios do 
Brasil, em Goiás, há um agrava-
mento muito grande pela ques-
tão do ICMS ecológico, no qual 
algumas cidades entraram com 
ações contra o estado a PGE 
(Procuradoria Geral do Esta-
do) na maioria dos casos não 
recorreu, não contestou o cál-
culo feito, de uma forma muito 
estranha, mandou a conta para 

os municípios, as cidades em 
momento nenhum participa-
ram deste processo de decisão, 
e estão recolhendo este dinhei-
ro na boca do caixa e isso está 
trazendo estrangulamento fi-
nanceiro para os municípios 
maior do que a nível federal, no 
estado são 65% no vermelho”, 
ressaltou Haroldo Naves.

O prefeito de Campos Ver-
des reitera que apesar do diá-
logo ser positivo com a atual 
gestão do executivo nacional, 
a medida aprovada não resolve 
o problema criado, mas pro-
porciona alívio ao erário dos 
estados e municípios. “O diá-
logo está bom com o Governo 
Federal houve aprovação de 

uma recomposição no congres-
so nacional, é um alívio, mas 
não resolve. Nós vamos tentar 
também junto ao Governo do 
Estado, um auxílio emergencial 
para socorrer os municípios 
nesse momento de grande di-
ficuldade”, argumentou o presi-
dente da FGM.

O grande desafio que se im-
põe às próximas gestões que 
serão eleitas como recompor 
os cofres públicos sem fazer 
com que o cidadão pague mais 
impostos por isso, no entanto, 
estas são cenas a serem vistas 
apenas nos próximos capítulos 
da política nacional.

Com proximidade do ano 
eleitoral gestores têm 
grandes desafios para 
não fechar as contas no 
vermelho

Haroldo Naves: prefeitos fazem milagres com queda da receita financeira

“Ano que vem é 
um ano eleitoral, 
é um ano muito 
preocupante, 
muitos prefeitos 
estão pensando 
em não disputar a 
reeleição. Aqueles 
que já foram 
reeleitos pensam 
em não participar 
como apoiadores no 
processo eleitoral, 
há prefeitos 
cortando gastos, 
paralisando ações 
importantes, 
demitindo para 
conseguir fechar as 
contas”

3 mil gestores se reúnem em busca
 de soluções para a crise nas prefeituras

“Esse auditório tem quase 
três mil prefeitos e isso mostra 
que essa mobilização tem força 
e nossa luta vai levar melhorias 
para os cidadãos que estão lá 
em nossos Municípios”. A fala 
foi feita pelo presidente da Con-
federação Nacional de Municí-
pios (CNM), Paulo Ziulkoski, 
durante a abertura da Mobili-
zação Municipalista que reúne 
em Brasília mais de 2,5 mil pre-

feitos. O evento aconteceu no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília, e se-
guiu com uma extensa agenda 
de reuniões com Executivo, Le-
gislativo e órgãos de controle. 

O presidente da CNM fri-
sou em mais uma Mobilização 
que os problemas enfrentados 
pelos gestores municipais há 
anos se agravaram com o atual 
cenário de queda do Fundo de 

Participação dos Municípios 
(FPM). “A crise não é conjuntu-
ral, não é só do FPM, ela é es-
trutural, ela vem de uma soma 
de questões que fizeram com 
que chegássemos a esse ponto”, 
lembrou. 

Ziulkoski colocou ainda em 
votação dos prefeitos a propo-
sição de buscar uma agenda 
com o Executivo. “Quero colo-
car em votação dos senhores se 

vamos até o Palácio do Planalto 
ou se preferirem podemos con-
vidá-los para vir aqui nos ouvir. 
Entendemos que essa é uma 
agenda importante”, explicou o 
presidente da CNM. 

O presidente da CNM foi in-
cisivo ao explicar que eles não 
estão aqui em Brasília para fa-
zer motim, mas mostrar a força 
do movimento municipalista. 
“Estamos aqui em paz, em bus-

ca de soluções para enfrentar 
essa crise, esse cenário, não 
precisamos usar armas, preci-
samos nos unir e mostrar nossa 
força”, destacou Ziulkoski. Ele 
destacou que a Confederação 
ganhou espaço na mídia na-
cional e que a imprensa tem 
buscado cada vez mais a CNM 
como fonte de informação so-
bre as questões municipalistas. 
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ENTORNO DO DF

Caiado defende obras, mas em 
“primeiro lugar tem de vir o cidadão”

Redação

Região esquecida até 2018, 
quando era tratada como par-
te de Brasília e não de Goi-
ás, o famoso “Nem-nem”, o 
Entorno do Distrito Federal 
(DF) tem recebido atenção 
do governador Ronaldo Caia-
do, que além de contemplar 
a área geográfica com uma 
secretaria, também tem con-
centrado esforços e políticas 
públicas nos moradores.

Ontem, Caiado liderou um 
grupo de gestores em Planal-
tina de Goiás e Formosa. Nos 
últimos dias várias secreta-
rias do governo e o núcleo de 
políticas sociais esteve no lo-
cal para atender a população.

O governador deu sequên-
cia às ações e entregou 2.911 
benefícios do Goiás Social à 
população. Cartões dos pro-
gramas “Mães de Goiás”, “Alu-
guel Social” e o mais recente, 
“Dignidade”, facilitam a vida 
da população, muitas vezes 
esquecidas pelo poder públi-
co em suas necessidades de 
existência.

“A minha grande obra é 
cuidar das pessoas, dar dig-
nidade a elas, olhar a criança 
desde a hora em que ela nas-

ce até o Ensino Médio, e de-
pois na faculdade também. É 
cuidar do idoso e dar atenção. 
É cuidar da saúde das pessoas 
para que vivam com melhor 
qualidade de vida. É dar se-
gurança pública para os mais 
humildes que têm, muitas ve-
zes, seus filhos e filhas cerca-
dos pelo narcotráfico. Gover-
nar é levar renda para o dia a 
dia das pessoas. As obras são 
importantes, mas, em primei-
ro lugar, tem de vir o cidadão. 
Isso sempre foi minha meta 
de vida”, disse Caiado.

No Ginásio da 1 Leste, em 

Planaltina de Goiás, 1.694 
concessões foram entregues, 
sendo 1.589 do Mães de Goiás 
e 105 do Dignidade. O secre-
tário de Estado de Desenvol-
vimento Social, Wellington 
Matos, afirma que “quando o 
governador criou esses pro-
gramas, a intenção era levar 
às pessoas dignidade e segu-
rança alimentar”.

Carol Fleury, secretária do 
Entorno, explicou a presença 
da coordenadora do Gabine-
te de Políticas Sociais (GPS), 
primeira-dama Gracinha 
Caiado, e do governador: “O 

governador não sai do En-
torno. Aqui, nunca teve um 
governador que reconheces-
se esses moradores. A região 
tem sido transformada e será 
o melhor lugar para se viver 
no nosso estado”.

Formosa
Na segunda agenda da 

comitiva do Estado, no Gi-
násio de Esportes Tio Luiz, 
em Formosa, o presidente da 
Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), Alexandre Baldy, 
reforçou o pioneirismo do 
Aluguel Social durante a en-

trega de 314 cartões da políti-
ca pública. “Goiás é referência 
em moradia. Outros estados 
têm até mais dinheiro, mas 
não tem um programa como 
esse. Todos sabem o desafio 
que é pagar um aluguel, ver o 
mês correr e o locador chegar 
para cobrar. O que o gover-
nador Ronaldo Caiado faz é 
um alento às famílias”, disse 
ele. Além do Aluguel Social, 
o governo estadual entregou 
ainda 924 benefícios do Mães 
de Goiás e 84 do Dignidade, 
totalizando o repasse de 1.322 
cartões no município.

O que é
- “Mães de Goiás” concede 
benefício mensal de R$ 250 

para mulheres com crianças 
de zero a seis anos de idade 
em situação de vulnerabili-

dade social
- Dignidade beneficia com 

R$ 300 mensais pessoas que 
tenham entre 60 anos e 64 

anos, 11 meses e 29 dias e es-
tejam em situação de pobre-

za ou de extrema pobreza.
- Aluguel Social subsidia 

mensalmente com R$ 350, 
por 18 meses, famílias em 
vulnerabilidade financeira 

que não têm moradia.

Gestor lembra - em agenda no Entorno do DF - que obras são importantes para
infraestrutura. Mas dignidade do cidadão deve ser atendida em primeiro lugar

Governador Ronaldo Caiado entrega cartões em Planaltina de Goiás e Formosa

Equatorial autuada pelo
Procon por má prestação de serviço

Redação

O Procon Goiás autuou 
a concessionária de energia 
Equatorial - responsável pela 
distribuição de energia no Esta-
do - na tarde de ontem. Confor-
me o superintendente do órgão, 
Levy Rafael Cornélio, as respos-
tas apresentadas pela empresa 
aos questionamentos feitos na 
semana passada em relação às 
constantes quedas de energia 
são “insatisfatórias e insuficien-
tes”. 

A empresa alega que as fa-
lhas do setor elétrico são moti-
vadas por questões climáticas.

Notificada oficialmente de-
pois de reunião entre o presi-
dente Lener Jayme e o governa-
dor Ronaldo Caiado, que cobrou 
soluções a curto prazo, a empre-
sa não se mostrou eficiente para 
resolver as demandas dos con-
sumidores.

A notificação foi entregue 
pelos fiscais do órgão na última 
quinta-feira, 28. O Procon solici-
tou um rol de esclarecimentos, 
como os motivos das frequentes 
interrupções dentro do mesmo 
período diário, especialmente 
em Goiânia. Cobrou ainda as 

ações tomadas desde o início 
das atividades da empresa para 
melhorar a manutenção pre-
ventiva.

Com a medida tomada pelo 
Procon, ocorrerá a instauração 
de um processo sancionatório 
para apurar as responsabilida-
des da Equatorial por má presta-
ção de serviço. Para exercício do 
contraditório, a empresa terá o 
prazo de 20 dias para apresentar 
defesa. A multa administrativa - 
caso aplicada - pode chegar até 
R$ 11 milhões.

Levy Rafael diz que até o mo-
mento a empresa não respon-
deu ao que foi requisitado. “Pelo 
contrário, o que vimos foi um 
total descaso da empresa para 
com a população goiana e para 
com o Procon Goiás, atribuindo 
as constantes falhas no forneci-
mento de energia a intempéries 
climáticas”, critica.

Caiado
É obrigação do Governo 

Federal, por meio da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), fiscalizar os serviços 
da Equatorial. Mas sem os efe-
tivos resultados que esperava, 
o governador Ronaldo Caiado 

resolveu questionar a empresa 
e chamar ao debate os profis-
sionais do Procon, cuja missão é 
defender os consumidores.

O governador denuncia a de-
gradação dos serviços de ener-
gia elétrica desde 2017, quando 
se iniciou o processo de privati-
zação da Celg por um valor irri-
sório na época - R$ 2,1 bilhões. 
Após forte embate com a Enel 
[que comprou a Celg e não me-
lhorou o fornecimento de ener-
gia],  Caiado se reuniu com a 
Equatorial, que assumiu os ser-
viços, e requereu seriedade com 
a população goiana. 

As constantes quedas de 
energia prejudicam, inclusive, 
o segmento produtivo, que en-
frenta dificuldades para expadir 
seus negócios. “Não podemos 
admitir a perpetuação desse 
martírio. Terão que intensificar 
os investimentos e elaborar um 
planejamento estratégico”, diz o 
governador.

Quadro agravado
Para agravar o quadro, se-

gundo o Procon, não foi apre-
sentada qualquer documenta-
ção por conta da Equatorial que 
comprove declarações do pre-

sidente da companhia quanto a 
supostos investimentos de R$ 1,5 
bilhão para o  primeiro semestre 
de 2023. “Esperamos documen-
tação robusta que comprove tais 
alegações. Estamos acompa-
nhando a situação desde o início 

e, a cada dia que passa, as recla-
mações vêm se intensificando. 
Isso demonstra má qualidade na 
prestação de serviço por parte 
da empresa e lamentavelmente 
consumidores prejudicados por 
essa inércia”, diz Levy Rafael.

Conforme Procon Goiás, concessionária de energia não apresentou plano de melhorias na rede
elétrica e atribuiu falhas a fatores climáticos. Governador e superintendente cobram melhorias urgentes

Fiscais do Procon autuam concessionária de energia
Equatorial: sem resposta satisfatória, órgão abre processo 

LUCAS DIENER E WAGNAS CABRAL

ANNA SOUZA
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Quatro goianos apoiam PEC
do Equilíbrio entre Poderes

 Justiça julga improcedente
ação contra prefeito e vice

Algumas espécies de cigarra podem ficar incubadas, no 
solo, por até 17 anos, para emergir e iniciar seu canto, 
para atrair parceiras e anunciar, na cultura popular, a 
esperança de chuvas após longos períodos de estiagem 
(crises). Assim ocorre na atual política brasileira. As 
cigarras políticas ficam submersas em redes sociais 
e programas de rádio e TV obscuros até surgirem, 
barulhentas, seduzindo eleitores e anunciando boas 
novas que podem vir em forma de tormentas sociais de 
grande impacto em nossas vidas. As cigarras da política, 
tomam espaços dos políticos convencionais (nossas 
formiguinhas), que, por anos, trabalham duro para 
implementar uma agenda de progresso e crescimento 
para o País. Sem se importar para os duríssimos invernos, 
os “cigarrões” são perdulários, só pensam no hoje, 
cantando (no caso, falando asnices)e agindo como se a 
vida fosse algo breve para a grande maioria. É incrível 
notar como bons nomes da política nacional, dedicam 
boa parte de suas vidas, zelando por boas práticas 
parlamentares e administrativas, construindo belos 
currículos, mantendo, a duras penas, a coerência, para, 
na hora de uma disputa presidencial, serem preteridos 
por aventureiros com espírito de cigarra. Infelizmente, 
algumas dezenas de milhões de brasileiros são seduzidos 
por isso, oportunistas que dizem exatamente aquilo que 
desejamos ouvir, não “o que precisamos ouvir.” Chegou o 
momento de dar mais atenção as nossas formiguinhas da 
política.                                                                  

Investigação da Polícia Federal aponta 
participação de Kids Pretos em 08/01   
Membros e ex-integrantes das Forças Especiais do 
Exército Brasileiro, conhecidos como kids pretos, podem 
ter participado dos atos do dia 08/01, em Brasília.  
Em meio a depoimentos e cruzamentos de dados e 
imagens, a Polícia Federal pode ter encontrado evidências 
da participação de kids pretos, que podem ter utilizado 
técnicas de “operações de guerra irregular”, no dia da 
invasão das sedes dos Três Poderes.   
Os atos golpistas do dia 8 de janeiro foram destaque em 
todo mundo, devido ao altíssimo potencial de risco à 
democracia brasileira.  

João Dória passa de crítico  
a possível aliado de Lula   
Ex-governador de São Paulo e ex-tucano, o empresário 
João Dória, pediu desculpas a Lula, por declarações 
durante a prisão do atual presidente em 2018. 
Dória, agora, fala de arrependimento em ter apoiado Jair 
Bolsonaro (PL) nas eleições presidenciais, no mesmo ano 
em que foi eleito governador paulista e trata o assunto 
como um forte equívoco.   
Para ele, o presidente Lula tem em mãos, a oportunidade 
de pacificar, sensivelmente, a política nacional, assim 
como Nelson Mandela fez na África do Sul.   

A síndrome da cigarra
na política nacional 

Subestimando a 
justiça    
Sete vereadores de Goiânia per-
deram seus mandatos por razões 
diversas, porém, todas, relativas 
à organização partidária durante 
processos eleitorais.  

Prejuízo político   
Muitas vezes, no calor do fecha-
mento de uma chapa partidária, 
algumas exigências da legislação 
eleitoral são ignoradas, causando 
um forte prejuízo político para os 
eleitos.

Cotas de gênero
Presidente de partidos e coor-
denadores de chapa se veem 
em situação de extrema pressão, 
quando, por exemplo, uma mu-
lher desiste de uma candidatura, 
após o fechamento da nominata.  

Como cortar?   
É obrigatório que até 30% das 
vagas, em uma chapa, seja preen-
chida por mulheres. Quando uma 
desiste, invariavelmente, é neces-
sário o corte de, pelo menos, três 
homens: é aí que a coisa complica.  

Não é culpa delas   
Mas, a culpa não é das mulheres. 
Os partidos são negligentes na 
formação política, relegando as 
suas filiadas, papéis secundários 
em diretórios e executivas, assim, 
reduzindo o número de candida-
turas competitivas.    

Já faz tempo!   
E a cota de gênero existe há bas-
tante tempo, desde 1997, porém, 
a sua obrigatoriedade só surgiu 
em 2009. Somente a partir de 
2020, percebeu-se evolução no 
crescimento de candidaturas fe-
mininas (em torno de 18%).   

Olha que 
surpreendente   
Por mais incrível que pareça, há 
um crescimento nas candidaturas 
femininas, competitivas, em parti-
dos de direita, enquanto partidos 
de esquerda estão estáticos há 
quase duas décadas. 

Patrulha cultural   
O Filme “Som da Liberdade” es-
tabeleceu uma nova guerra nar-
rativa entre conservadores e pro-
gressistas, que se enveredou para 
politização rasa e desnecessária.  

Patrulha cultural II
Para conservadores, quem não 
assistiu ou não gostou do filme 
Som da Liberdade, é considerado 
apoiador de crimes de pedofilia, já 
para progressistas, que assistiu ou 
gostou, é considerado conspira-
cionista. 

Patrulha cultural   
O tema do filme é relevante, po-
rém, ignora gatilhos que deveriam 
sensibilizar as pessoas para uma 
verdade, que está escancarada, há 
muitas décadas, em cenários bem 
mais próximos de nós.   

gercyley@gmail.com

Redação

Dos 17 deputados federias 
de Goiás, apenas quatro assi-
naram a proposta de instalação 
da PEC do Equilíbrio entre os 
Poderes: Professor Alcides \
(PL), Gustavo Gayer (PL), Mag-
da Mofatto (Mais Brasil) e Már-
cio Corrêa (MDB).

A proposta altera o artigo 49 
da Constituição Federal e per-
mite que o Congresso Nacional 
derrube, por maioria qualifica-
da, decisões do Supremo Tri-
bunal Federal.

“O STF está usurpando, com 
frequência, o poder do Con-
gresso Nacional e extrapolando 
os limites constitucionais”, afir-
ma o deputado Professor Alci-
des. Ele cita, como exemplo, as 
leis do aborto e das drogas, que 
já existem no Brasil, mas que o 
STF modificou recentemente, 
ou seja, ao invés de julgar, está 
fazendo leis, que é de respon-
sabilidade do Legislativo.

O deputado Gustavo Gayer 
é de opinião que o Congresso 
precisa “frear” o STF e con-

tar o “ativismo judiciário”. “É 
inconcebível que o Judiciário 
substituía o papel do Congres-
so de legislar, conforme prevê a 
Constituição. Temos que impe-
dir que esse ambiente que fere 
a separação dos poderes conti-
nue no país”.

Senado Federal
A Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ) aprovou, quar-
ta-feira (4), proposta de emen-
da à Constituição que limita 
decisões monocráticas e pedi-
dos de vista nos tribunais su-
periores. A PEC 8/2021, apre-
sentada pelo senador Oriovisto 
Guimarães (Podemos-PR), re-
cebeu voto favorável do relator, 
senador Esperidião Amin (PP-
-SC) e agora será encaminhada 
para deliberação do Plenário 
do Senado.

Decisão monocrática é 
aquela proferida por apenas 
um magistrado — em contra-
posição à decisão colegiada, 
que é tomada por um conjunto 
de magistrados.

Redação

O juiz eleitoral Alex Alves 
Lessa, da 076ª Zona Eleitoral 
de Rubiataba, julgou improce-
dente representações eleitorais 
contra o prefeito de Nova Amé-
rica, Cleber Junio de Souza, e 
o vice-prefeito Weuler John de 
Souza, eleitos em 2020. Eles 
foram acusados de captação e 
gastos ilícitos de recursos du-
rante o pleito. As representa-
ções foram propostas pela Co-
missão Provisória do partido 
PSDB e pelo Ministério Público 
Eleitoral. A informação é do 
portal Rota Jurídica.

As partes pediram a cassa-
ção dos mandatos sobre a ale-

gação de que houve irregulari-
dades na realização dos gastos 
da campanha eleitoral de 2020, 
custeados com recursos do 
Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha (FEFC), 
ente outras supostas irregula-
ridades com locação de imóvel, 
locação e conserto de carro. 
E que a Justiça Eleitoral teria 
julgado a prestação de contas 
como desaprovadas.

Contudo, ao analisar o caso, 
o magistrado disse que as ini-
ciais, tanto do PSDB de Nova 
América quanto Ministério Pú-
blico, não provaram as condu-
tas dos representados que de-
vem ser reprimidas a ponto de 
terem os mandatos cassados.

CÂMARA FEDERAL

NOVA AMÉRICA

Professor Alcides (PL)

Magda Mofatto (Mais Brasil)

Gustavo Gayer (PL)

Márcio Corrêa (MDB)
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Marcada pela participação popular, 
Constituição do Brasil chega aos 35 anos

Agência Brasil

Fruto do processo de rede-
mocratização que pôs fim a 21 
anos de ditadura (1964/1985), 
a Constituição Federal brasi-
leira completa 35 anos nesta 
quinta-feira (5). Em vigor des-
de 5 de outubro de 1988, a atu-
al Carta Magna é o sétimo tex-
to constitucional promulgado 
desde 1824, quando o impe-
rador D. Pedro I impôs ao país 
seu primeiro conjunto de leis, 
normas e regras gerais.  

Ainda que o texto aprovado 
pelos constituintes já tenha 
sofrido 143 modificações (131 
delas por meio de emendas 
regulares; seis por emendas 
aprovadas na revisão constitu-
cional de 1994 e outras seis por 
força da adesão do Brasil a tra-
tados internacionais sobre di-
reitos humanos), a atual Cons-
tituição já é a segunda mais 
longeva desde a proclamação 
da República, em 1889, per-
dendo apenas para a segunda 
Carta, que vigorou por 43 anos, 
de 1891 e 1934. 

Por ter ampliado as liberda-
des civis e os direitos individu-
ais, estabelecendo o dever do 
Estado de garanti-los a todos 
os cidadãos e definir o Brasil 
como um Estado Democrático 
de Direito fundado na sobera-
nia nacional, cidadania, digni-
dade humana, pluralismo po-
lítico e nos valores sociais do 

trabalho e da livre iniciativa, o 
texto passou a ser chamado de 
A Constituição Cidadã.

Em seu discurso na ses-
são de promulgação da nova 
Constituição, o deputado 
Ulysses Guimarães, presiden-
te da Assembleia Nacional 
Constituinte, advertiu que a 
recém-promulgada Carta não 
era “perfeita”. “Quanto a ela, 
discordar, sim. Divergir, sim. 
Descumprir, jamais. Afrontá-
-la, nunca”, declarou. “Traidor 
da Constituição é traidor da 
pátria. (…) Temos ódio à dita-
dura. Ódio e nojo. Amaldiço-
amos a tirania onde quer que 
ela desgrace homens e nações. 
Principalmente na América 
Latina.”

Ordem democrática
“A Constituição de 1988 é 

fruto da redemocratização e 
da instituição da ordem demo-
crática do país”, comentou a 
então presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Rosa Weber, pouco antes de 
se aposentar e deixar a magis-
tratura, no fim de setembro.

Outra razão para que, após 
três décadas e meia de profun-
das mudanças sociais e cultu-
rais, o texto de 1988 continue 
sendo chamado de A Consti-
tuição Cidadã é o fato de seg-
mentos populares terem, de 
forma inédita, participado de 
sua elaboração.

No regimento que regula-
mentava o funcionamento da 
Assembleia Constituinte, os 
parlamentares fizeram cons-
tar, entre outras coisas, a deter-
minação de que os constituin-
tes deveriam acolher e analisar 

as sugestões de órgãos legisla-
tivos estaduais e municipais, 
bem como de entidades asso-
ciativas e tribunais. E, princi-
palmente, apreciar emendas 
populares com mais de 30 mil 
assinaturas de eleitores e res-
paldadas por três entidades.

Cento e vinte e duas emen-
das populares que, juntas, re-
ceberam cerca de 13 milhões 
de subscrições, foram apre-
sentadas à Comissão de Siste-
matização. Oitenta e três delas 
cumpriram todos os requisitos 
regimentais, mas apenas 19 

receberam parecer favorável e 
chegaram a integrar a Consti-
tuição, resultando na aprova-
ção de importantes mecanis-
mos legais, como o que prevê a 
possibilidade da sociedade or-
ganizada propor à Câmara dos 
Deputados um projeto de lei.

Carta Magna de 1988 pôs 
fim a 21 anos de ditadura; 
Ulysses Guimarães 
denominou o texto de a 
“Constituição Cidadã”

Ulysses Guimarães presidiu a Assembleia Nacional Constituinte em 1988

Uma sessão solene do 
Congresso Nacional celebrou 
nesta quinta-feira (5) os 35 
anos da Constituição Federal, 
promulgada pela Assembleia 
Nacional Constituinte em 5 de 
outubro de 1988. A cerimônia 
contou com a presença de re-
presentantes dos Poderes Le-
gislativo, Executivo e Judiciá-
rio, que destacaram o papel da 
Carta Magna como um marco 
na redemocratização do país, 
após mais de duas décadas de 
ditadura militar.

O presidente da Mesa do 
Congresso, senador Rodrigo 
Pacheco, classificou a Consti-
tuição de 1988 como “a carta 
símbolo do amor dos brasilei-
ros pelo seu país”. “Mais que 
um texto normativo, a Cons-
tituição é uma carta de pro-

messas endereçadas à popula-
ção brasileira. Podemos dizer 
que a sociedade vence a cada 
dia desses 35 anos de nossa 
Constituição, que é vivida e 
reafirmada como uma norma 
jurídica fundamental de uma 
democracia sólida e amadure-
cida”, disse.

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, que 
atuou como deputado federal 
constituinte, lembrou a par-
ticipação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na Assem-
bleia Nacional Constituinte, 
instalada em 1987. Para Alck-
min, que representou Lula na 
solenidade, a Constituição de 
1988 é “a maior obra legislati-
va já realizada em benefício da 
nação, fonte de todos os direi-
tos e matriz da nossa união”. 

“Uma nova Constituição para 
um novo tempo, que significa-
va um novo pacto e um novo 
compromisso. Um pacto de 
conciliação com mais justiça e 
igualdade e um compromisso 
com a liberdade. Deste modo, 
foi assim restituído o Estado 
Democrático de Direito entre 
nós”, afirmou.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
destacou a “estabilidade insti-
tucional e monetária” e “a ex-
pressiva inclusão social” como 
conquistas da Constituição 
Cidadã, após “uma tradição 
republicana de golpes, con-
tragolpes e rupturas da lega-
lidade constitucional”. Para 
o magistrado, 35 anos após 
a promulgação, o país ainda 

convive com obstáculos que 
precisam ser superados. “Te-
mos desafios que ainda per-
sistem: combate à pobreza ex-
trema, desigualdades abissais 
e índices de violência urbana 
que ainda precisamos enfren-
tar. Temos andado na direção 
certa, ainda quando não na 
velocidade desejada. O futuro 
atrasou um pouco, mas ainda 
está no horizonte”, disse.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, 
disse na sessão solene que a 
Constituição “é a culminação 
de duas décadas de esforços 
pela redemocratização”. Ele 
destacou ainda a participação 
da sociedade na discussão do 
texto aprovado pela Assem-
bleia Nacional Constituinte. 
“Foram analisadas, relatadas e 

votadas mais de 61 mil emen-
das e 122 emendas populares, 
algumas com mais de um mi-
lhão de assinaturas. Não pode-
mos esquecer das dezenas de 
milhares de cartas com suges-
tões recebidas pelo Congresso 
Nacional antes do início dos 
trabalhos. O processo consti-
tuinte foi eminentemente de-
mocrático — resumiu.

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
também participou da ceri-
mônia. Ele enalteceu o papel 
da Constituição como baliza 
para “o maior período de es-
tabilidade na República”. Mas 
alertou para as tentativas de 
ruptura ocorridas ao longo 
dos últimos anos

Congresso celebra ato histórico dos brasileiros

A Assembleia Legislativa 
de Goiás prestou homena-
gem com entrega de placa aos 
membros da bancada goiana 
que integraram a Assembleia 
Nacional Constituinte: Nion 
Albernaz, Aldo Arantes, Antô-
nio de Jesus, Délio Braz, Fer-
nando Cunha, Jalles Fontoura, 

José Freire, Luiz Soyer, Lúcia 
Vânia, Maguito Vilela, Mau-
ro Miranda, Naphtali Alves, 
Paulo Roberto Cunha, Pedro 
Canedo, Roberto Balestra e Si-
queira Campos, além dos três 
ex-senadores Iram Saraiva, 
Irapuan Costa Júnior e Mauro 
Borges. 

Homenagem póstuma foi 
feita aos ex-deputados já fa-
lecidos Nion Albernaz, Délio 
Braz, Fernando Cunha, José 
Freire, Maguito Vilela, Paulo 
Roberto CunhaSiqueira Cam-
pos João Natal, Antônio de Je-
sus e Iturival Nascimento.

A Constituição foi promul-

gada no dia 5 de outubro de 
1988 e chamada de “Constitui-
ção Cidadã” pelo então presi-
dente da Assembleia Nacional 
Constituinte, Ulysses Guima-
rães.

Entre outras conquistas da 
Constituição de 1988, estão o 
direito de voto aos analfabetos; 

o racismo passou a ser consi-
derado crime inafiançável, e 
a saúde um direito de todos e 
um dever do Estado; mais pro-
teção à criança e o adolescen-
te; o fim da censura e a reserva 
de cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de 
necessidades especiais.

Os constituintes goianos
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SERTANEJO

Essa é uma velha história
Dupla faz primeiro e único show do ano em Goiás e conta com a presença de Nattan, Dilsinho,

Vinicius Cavalcante e a nova aposta de Henrique e Juliano, Rayane e Rafaela. Saiba o que esperar do show

Meyrithania Michelly

N
ão é de hoje 
que Henrique 
e Juliano ar-
rancam suspi-
ros dos fãs por 

onde passam, seja nas redes 
sociais ou nos palcos. No pró-
ximo dia 7 de outubro, sábado, 
a dupla fará um show, que de 
acordo com a equipe, será a 
única apresentação dos artis-
tas este ano em Goiás e o local 
escolhido foi a capital goiana. 
Conhecidos por suas canções 
envolventes e performances 
cativantes, eles garantem in-
cendiar o palco montado no 
estádio Serra Dourada, em Goi-
ânia.

O projeto, segundo eles, diz 
muito sobre a sintonia deles 
com a cidade de Goiânia e o 
estado de Goiás, uma história 
que será cantada com sua liga-
ção com o público. “Subimos 
no palco para aproveitar o mo-
mento que temos com aquelas 
pessoas que saíram de suas ca-
sas para nos ver”, diz Henrique.

Com uma trajetória de su-
cesso que inclui hits como “Alô 
Inveja”, “Traumatizei”, “Seu 
Perfil”, “Rancorosa”, “Liberdade 
Provisória”, tocados à exaustão 
no streaming, os irmãos estão 

na estrada há bastante tempo, 
gravaram seu primeiro DVD 
no início de 2014 intitulado “Ao 
vivo em Brasília” e se tornaram 
os artistas de maior destaque 
no cenário nacional.

Desde a década passada, o 
público se habituou a escutar 
canções dos irmãos. Talvez a 
maior delas, “Flor & Beija-Flor”, 
virou enorme sucesso na voz 
de Henrique e Juliano em due-
to com a rainha do feminejo, 
Marília Mendonça. Até hoje se 
escuta por aí os versos “ai que 
saudade de um beija-flor/ que 
me beijou depois voou/ pra 
longe demais/ pra longe de 
nós”.

Naturais de Palmeirópolis 
(TO), Henrique e Juliano ti-
veram ascensão meteórica na 
indústria fonográfica. Só no 
Spotify, por exemplo, possuem 
mais de 12 milhões de ouvin-
tes mensais. Em todo território 
brasileiro, a dupla é conhecida 
como aquela capaz de arrastar 
multidões a seus shows, man-
tendo-se próximo aos fãs e de 
suas raízes. Ainda moram, por 
exemplo, em Palmas, capital do 
Tocantins, estado berço dos ar-
tistas.

Possuem uma extensão 
discografia: “Ao Vivo em Pal-
mas” (2012), “Ao Vivo em Bra-

sília” (2014), “Novas Histórias” 
(2015), “O Céu Explica Tudo” 
(2017), “Menos é Mais” (2018) e 
“Ao Vivo no Ibirapuera” (2019), 
Manifesto Musical (2022), este 
último se tornou o álbum mais 
ouvido em 2022 no Spotify. Ta-
manho sucesso os catapultou 
até a Times Square, em Nova 
Iorque, nos Estados Unidos. 
Foram os primeiros brasilei-
ros a gravar DVD na metrópole 
norte-americana, numa exten-
são da primeira parte gravada 
em Brasília.

Números
Para a apresentação no Ser-

ra Dourada, neste sábado, 7, a 
dupla promete mostrar a qua-
lidade consistente dos traba-
lhos construídos ao longo da 
carreira. Como já se sabe, isso 
é o que os motiva a dar sem-
pre o melhor de si ao público. 
Com shows em todo o Brasil, 
suas músicas continuam sendo 
líderes nas paradas de suces-
so, tanto nas rádios quanto no 
ambiente digital. Eles também 
se destacam por serem os pri-
meiros artistas nacionais a ul-
trapassar 1,5 bilhão de visuali-
zações no YouTube, uma marca 
que agora supera incríveis 14,4 
bilhões.

Os números, de fato, não 

mentem: nas redes sociais são 
16 milhões de seguidores no 
Instagram, 9,2 milhões segui-
dores no Facebook e 3 milhões 
no Twitter/X. Tudo isso mostra 
o tamanho de Henrique & Ju-
liano e, quanto ao sucesso, eles 
são claros em dizer que se reali-
zam com cada conquista como 
se fosse a primeira.

Foi em meio a pandemia que 
eles viram a carreira decolar de 
vez. “Liberdade Provisória” ba-
teu todos os recordes de strea-
ming e ultrapassou a marca de 
462 milhões de visualizações 
no YouTube. No ano de 2022, 
Henrique e Juliano concentra-
ram seus esforços no álbum 
“Manifesto Musical”, uma obra 
que ganhou vida na tranquili-
dade de sua fazenda em Porto 
Nacional/TO. Este projeto mar-
cou um momento histórico em 
suas trajetórias, pois os consa-
grou como os pioneiros artistas 
brasileiros a firmarem parceria 
com a renomada Virgin Mu-
sic. Esse feito é apenas um dos 
motivos pelos quais o álbum se 
destacou como um marco sig-
nificativo na carreira da dupla.

A expectativa para o show 
em Goiânia é alta, não apenas 
pela qualidade musical de Hen-
rique e Juliano, mas também 
pelo cenário deslumbrante que 

o evento promete apresentar. 
Iluminação espetacular, tecno-
logia de última geração, efeitos 
visuais envolventes e um som 
de alta qualidade estão garan-
tidos para proporcionar uma 
experiência memorável a todos 
os presentes, o que garante a 
equipe dos cantores.

Também estarão presentes 
na festa ocantor Nattan, conhe-
cido por seu repertório envol-
vente e sua voz cativante, Dil-
sinho, uma figura importante 
no cenário musical brasileiro, 
Vinicius Cavalcante, um talen-
to emergente na cena musical. 
Além dos artistas já estabele-
cidos, o festival também con-
tará com a presença da nova 
aposta de Henrique & Juliano, 
as cantoras Rayane & Rafaela. 
Essas artistas promissoras têm 
conquistado admiradores com 
sua música autêntica e estilo 
próprio, e sua participação no 
evento representa uma oportu-
nidade emocionante para o pú-
blico conhecer novos talentos.

Henrique e Juliano no Serra
Sábado, 7, a partir das 14h

Estádio Serra Dourada
Av. Fued José Sebba, 1170, 

Jardim Goiás
Ingressos pelo Guichê Web

Só coisa fina: Henrique e Juliano trazem a Goiânia repertório construído por hits poderosos

DIVULGAÇÃO

Subimos 
no palco 

para aproveitar 
o momento 
que temos com 
aquelas pessoas 
que saíram 
de suas casas 
para nos ver” 
- Henrique, 
sertanejo
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Harmonização perfeita, 
sororidade e vinho

Muito se diz sobre o vinho ideal 
para a mulher, ou vinho com perfil 
feminino. Besteira! A verdade 
é que vinho “de mulher” é o 
vinho que gostamos – seja seco 
ou doce, branco ou tinto, leve 
ou encorpado. Vinho e mulher 
harmonizam perfeitamente, e 
a tendência é que os dois se 
aproximem ainda mais. Trata-
se de uma relação sem regras, 
ou seja, as escolhas devem ser 
baseadas a partir das preferências 
de cada uma, sem qualquer tipo 
de limitação. Sabe o que eu 
vejo hoje em dia: as mulheres 
resistindo e lutando e, a partir 
deste cotidiano, elas se conectam 
e constroem experiências 
concretas de transformação 
feminista.
Esses julgamentos por categorias 
têm de ser substituídos por 
relações completamente 
humanas que transcendam as 
diferenças como categorias de 
análise. Necessitamos de novas 
categorias de conexão, novas 
visões de como podem ser nossas 
relações com os outros. 
Primeiramente, é importante 
lembrar que o gosto por vinhos 
não é determinado pelo gênero, 
e sim pelo paladar individual 
de cada pessoa. Mulheres 
que procuram um equilíbrio 
entre o tinto e o branco (a 
briga com o divã) adoram o 
vinho que traz refrescância 
e muita leveza. As mulheres 
que conseguem enxergar que 
mudanças começam dentro de 
si e as relações que temos com 
aquelas que estão à nossa volta 
devem sempre ser o primeiro e 
privilegiado lugar para a mudança 
social. A maioria gosta do tinto 
Merlot. O sabor remete a frutas 
negras, como ameixa, chocolate, 
baunilha e café. É ideal para 
aquela mulher que gostaria de 
explorar mais sabores. Entretanto, 
temos que ser cuidadosos para 

não confundirmos essa questão 
da primazia de um tipo de 
opressão na vida das pessoas 
com uma postura teórica que 
propõe a natureza imbricada das 
opressões. Não oprima as amigas 
pelo seu gosto e seu olhar para 
a vida. Mulheres sensíveis ajudam 
umas às outras. 
Vinho e mulher harmonizam 
perfeitamente, desde que o 
paladar não seja maldoso, 
porque a tendência é que os dois 
briguem entre si e destruam a 
língua (vida) da outra. Trata-se de 
uma relação com regras, cuidado 
e respeito, ou seja, as escolhas 
devem ser baseadas a partir das 
preferências de cada uma, sem 
qualquer tipo de limitação mas 
de amor.
Ao ampliar a análise para além 
dos limites da nossa feminilidade, 
podemos ver os variados níveis 
de rejeição e sedução disponíveis 
para cada uma de nós de 
acordo com nossa identidade de 
fragilidade. Os vinhos brancos 
são uma excelente opção para 
quem gosta de vinhos mais leves 
e aromáticos. Eles podem ser 
secos ou doces e carregam um 
toque sutil do feminino. Cada 
uma de nós vive com uma porção 
designada de privilégios ou 
punições e com níveis variados 
de rejeição e sedução inerentes 
às imagens simbólicas a nós 
atribuídas. 

Contexto das escolhas
Esse é o contexto dentro do 
qual fazemos nossas escolhas. 
Muitas mulheres que acreditam 
no amor, existem o casamento de  
uvas de duas variedades(blend) 
inseparáveis que foram colhidas 
no mesmo dia e fermentadas 
juntas, permanecendo unidas 
para sempre. Amor que não se 
separa. Somadas, a dimensão 
institucional e a simbólica da 

opressão criam um pano de fundo 
estrutural contra o qual todos/
as nós vivemos nossas vidas. 
Portanto, incentivar a propagação 
de uma cultura feminista 
pressupõe a transformação. Os 
espumantes são sempre uma 
ótima escolha para celebrar uma 
ocasião especial ou para brindar 
nossas lutas. 
Eles podem ser brut, demi-sec, 
rosé ou moscatel. É sempre a 
taça comemorativa dos avanços 
de nossa sensibilidade em lidar 
com o mundo. Por isso, não 
caminho sem a sororidade e 
sem um bom vinho, porque de 
maneira geral, diz respeito à 
união das mulheres, ficamos mais 
fortes quando nos unimos. Ou 
seja, essa aliança com o vinho, 
nos  permite compartilharmos 
momentos aprazíveis para que 
busquemos os direitos femininos 
e lutemos contra a opressão 
e todas as formas de violência 
contra a mulher.
Se você vai julgar outra mulher 
porque em seu íntimo você não 
se sente boa o suficiente para 
o mundo, olhe para dentro do 
seu mundo, assim você será 
capaz de encontrar os espaços 
que precisam de faxina e então 
poderá iniciar o desafio de 
se tornar uma pessoa mais 
agradável para si mesma, e tudo 
dentro de você começa a fazer 
sentido, aproveite a inveja que 
está sentindo para avançar no 
seu ser. Quando questionar suas 
aptidões, se lembre de nunca 
se comparar, cada uma de nós 
trilhamos caminhos diferentes, 
e é por isso que cada uma 
se desenvolve segundo a sua 
necessidade no mundo. Se auto 
preserve, preserve sua intimidade, 
eu sei que tem dias que é preciso 
dividir, mas este partilhar é íntimo 
com quem realmente merece te 
escutar, então cuide bem do seu 
sentir. 

Imprescindível: é importante lembrar que o gosto por vinhos não é determinado pelo gênero

Krenak desbanca
goiano em eleição 

Maria Fernanda Rodrigues 
Agência Estado

O poeta goiano Gabriel 
Nascente perde eleição para o 
filósofo Ailton Krenak, que se 
torna o mais novo imortal da 
Academia Brasileira de Letras - 
e o primeiro indígena a ocupar 
uma cadeira na instituição. Au-
tor dos livros “Ideias Para Adiar 
o Fim do Mundo”, “A Vida Não 
é Útil” e Futuro Ancestral”, lan-
çados pela Companhia das Le-
tras, Krenak é filósofo, escritor 
e ambientalista engajado em 
mostrar novos jeitos de viver - 
que poderiam ajudar a garantir 
o futuro da humanidade.

“É preciso parar a veloci-
dade do progresso para che-
garmos no futuro com alguma 
chance de restauração. Esta-
mos atrasados. O que vamos ter 
de aprender daqui para frente 
é mitigar. A ideia de progresso 
nasceu com a noção de que es-
távamos constituindo uma ex-
periência vitoriosa sobre a vida 
aqui na terra. Isso foi um enga-
no”, diz o novo imortal em uma 
entrevista a Morris Kachani, em 

2020, publicada em seu blog no 
Estadão.

Krenak era mesmo o favori-
to em uma eleição que contava 
com 11 candidatos. Ele teve 23 
votos. A historiadora Mary Del 
Priore, autora de uma signifi-
cativa obra acessível ao gran-
de público, foi a segunda mais 
votada, com 12 votos. Daniel 
Munduruku, pioneiro da lite-
ratura indígena escrita e o pri-
meiro autor indígena a publi-
car um livro para crianças não 
indígenas (Histórias de Índio, 
Companhia das Letras, 1996), 
recebeu 4 votos.

Além de Krenak, Gabriel, 
Mary Del Priore e Daniel Mun-
duruku, participaram da dispu-
ta pela cadeira 5 os seguintes 
candidatos: o poeta e escritor 
cearense Antonio Helio da 
Silva; o escritor paulista J. M. 
Monteirás; a escritora, poeta 
e jornalista Raquel Naveira, 
do Mato Grosso do Sul. E tam-
bém: Chirles Oliveira, paulista, 
professora, coach de carreira e 
mestre em comunicação; José 
Cesar Castro Alves Ferreira, es-
critor, artista plástico, do Rio.

LITERATURA

Nobel levou ao teatro 
angústias existenciais
Dirceu Alves Jr. 
Agência Estado

São raros os nomes ligados 
ao teatro vencedores do Prê-
mio Nobel de Literatura. Des-
de 1901, quando a honraria da 
academia escandinava come-
çou a ser distribuída, figuram 
entre os laureados o americano 
Eugene O’Neill, o francês Jean-
-Paul Sartre, o irlandês Samuel 
Beckett, o italiano Dario Fo e o 
inglês Harold Pinter. Junta-se, 
agora, a esse seleto time o no-
rueguês Jon Fosse, de 64 anos, 
que também é romancista, po-
eta e ensaísta, mas ganhou re-
levância internacional pela sua 
produção de dramaturgia para 
os palcos.

Como justificativa para o 
Nobel, a Academia Sueca de-
finiu Fosse como um autor de 
“peças e prosas inovadoras que 
dão voz ao indizível”. E é isso 
que se vê na maior parte de sua 
obra de dramaturgia, que apre-
senta características intimistas 
para abordar as angústias da 
existência, ligadas à morte, à 
espera e às frustrações acumu-
ladas no decorrer da vida.

O seu estilo começou a cha-
mar a atenção na cena inter-
nacional com a estreia de “O 
Nome”, escrita em 1995. Nesta 

peça, a harmonia de uma famí-
lia burguesa é quebrada quan-
do a filha retorna para casa 
grávida e detona conflitos que 
pareciam escondidos debaixo 
do tapete.

A incomunicabilidade hu-
mana atravessa os principais 
personagens criados pelo 
autor. Em comum, eles pa-
ralisam diante de traumas e 
situações inesperadas do seu 
cotidiano. Suas peças já foram 
traduzidas para mais de trinta 
idiomas e produzidas em paí-
ses tão distintos quanto Esta-
dos Unidos, China, Turquia, 
Suécia e Croácia.

Jon Fosse: reflexões
ligadas à morte

Ailton Krenak: autor se engaja na reflexão sobre novos modos de viver
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Polícia prende torcedores que 
planejavam emboscada contra 

rivais no final de semana

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Oito integrantes de uma tor-
cida organizada do Vila Nova 
que são acusados de duas ten-
tativas de homicídio, e de vários 
outros crimes foram presos du-
rante uma ação da Polícia Civil 
desencadeada ontem. A prisão 
deles foi antecipada após os 
agentes descobrirem que o gru-
po atacaria torcedores do Goiás 
Esporte Clube no próximo sába-
do, na região metropolitana de 
Goiânia.

Investigações conduzidas por 
policiais do Grupo de Proteção 
ao Torcedor (Geprot), da Dele-
gacia Estadual de Investigações 
Criminais (Deic) mostram que 
os oito presos ontem participa-
ram, três meses atrás, de um ata-
que que deixaram dois torcedo-
res do Goiás feridos à bala, e um 
ônibus do transporte coletivo 
bastante danificado. A intenção 
da Polícia Civil era aprofundar 
as investigações, e pedir as pri-
sões deles nas próximas sema-
nas, mas um fato novo surgiu 
na última segunda-feira, depois 
que um ônibus que levava torce-
dores do Vila Nova foi apedreja-
do, em Senador Canedo.

“Nós descobrirmos que atra-
vés de um grupo de WhatsApp, 
eles planejavam, como vingan-
ça, atacar torcedores do Goiás 
em diferentes pontos da região 
metropolitana no próximo sá-

bado, antes, e depois do jogo 
contra o Bahia”, destacou o de-
legado Samuel Moura, titular do 
Geprot, da Deic.

A partida entre Goiás e Bahia 
está prevista para acontecer 
amanhã, as quatro da tarde, no 
Estádio Hailê Pinheiro, no Se-
tor Serrinha. Ainda de acordo 
com o delegado, os oito presos 
ontem, que não tiveram nomes, 
nem idades revelados, são líde-
res de uma organizada do Vila 
Nova na região noroeste de Goi-
ânia. Não foi informado se eles 
já possuíam outros anteceden-
tes criminais.

Cinco crimes
Os oito presos foram indicia-

dos por dupla tentativa de homi-
cídio, roubo, dano qualificado, 
associação criminosa, e cor-
rupção de menor. Caso sejam 
condenados, eles podem passar 
mais de 10 anos na cadeia.

Durante o cumprimento dos 
mandados de prisão, os agen-
tes do Geprot da Deic também 
apreenderam várias roupas de 
uma organizada do Vila Nova. 
Alguns dos presos faziam ques-
tão de postar, em redes sociais, 
camisetas de integrantes de or-
ganizadas de times rivais como 
troféus. Apesar do alto número 
de prisões, o delegado Samuel 
Moura disse que não descarta o 
indiciamento de outras pessoas.

Criança estuprada 
pelos pais passa 
por cirurgia

Denúncias de vizinhos, que 
acionaram os Bombeiros após 
escutarem o choro ininterrup-
to de uma criança, levaram a 
polícia a descobrir que uma ga-
rotinha, de um ano e seis me-
ses, era estuprada pelos pró-
prios pais, em Posse, na região 
noroeste de Goiás. Presos em 
flagrante, os pais da menor en-
traram em contradição durante 
o depoimento, e não consegui-
ram explicar porque a menina 
tinha várias lesões no órgão 
genital. A violência com que a 
criança foi estuprada foi tama-
nha, segundo a polícia, que ela 
precisou passar por uma cirur-
gia, para conter o sangramen-
to. Autuados por estupro de 
vulnerável, os pais da menor, 
que não tiveram as identidades 
reveladas, podem passar até 13 
anos na cadeia.

Jovem tenta matar 
adolescente dentro 
da delegacia

A ousadia de um jovem de 
21 anos chamou a atenção de 
policiais civis que trabalhavam 
dentro da Delegacia Geral de 
Anápolis. Após agarrar uma 
adolescente, de 13 anos, pelo 
pescoço, nas proximidades 
da distrital, o homem entrou 
no prédio policial atrás dela, 
que fugiu depois que sua mãe 
lutou com ele. Rendido pelos 
policiais, o homem, que estava 
armado com uma faca, foi au-
tuado por tentativa de femini-
cídio. Mãe e filha contaram que 
foram à delegacia para registrar 
um boletim de ocorrência por 
perda de documentos, e que 
não conhecem o jovem que 
tentou matá-la. Segundo apu-
rou a polícia, o homem partiu 
para cima da adolescente por 
achá-la parecida com sua ex-
-namorada, que o teria aban-
donado.

Traficante fica 
ferido ao pular 
de sobrado 
durante fuga

A tentativa de escapar de 
uma abordagem policial pro-
vocou vários ferimentos em 
um traficante que mora em 
Cidade Ocidental, no Entorno 
do Distrito Federal. Quando 
uma equipe da Polícia Civil 
chegou até a distribuidora de 
bebidas dele, o acusado subiu 
no sobrado, e pulou de uma 
altura de cinco metros. Dentro 
da casa onde ele morava, que 
fica nos fundos da distribuido-
ra, os agentes encontraram 3,5 
quilos de cocaína, 223 pinos 
plásticos, usados para colocar 
a droga, um revólver calibre 38, 
e dinheiro proveniente do trá-
fico. As investigações apontam 
que o traficante, que não teve 
a identidade revelada, usava a 
distribuidora de bebidas como 
fachada, para a venda de coca-
ína.

Dicas para a reta
final do Enem

Faltando um mês para o primeiro dia de provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem), o momento agora é de 
revisar conteúdos, principalmente por meio da realização 

Sabrina Caíde

Faltando um mês para o 
primeiro dia de provas do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), o momento agora é de 
revisar conteúdos, principal-
mente por meio da realização 
de provas antigas do Enem. 
“Agora não é hora de aprender 
coisas novas, é hora de revi-
sar assuntos, especialmente 
fazendo exercícios”, ressalta o 
professor de Língua Portugue-
sa Noslen Borges, que tem seu 
próprio canal de conteúdo no 
Youtube. 

A resolução de provas anti-
gas ajuda o aluno a identificar 
os conteúdos nos quais ainda 
tem alguma dúvida, para po-
der revisar com mais atenção 
aqueles itens. Mas o principal 
objetivo, segundo os profes-
sores, é praticar o controle do 
tempo e se acostumar com a 
estrutura das provas.

“Refazer as provas anterio-
res com aquele olhar de memo-
rização, de pensar na estrutura 
da prova. Mais do que as maté-
rias em si, pensar no estilo da 
questão, na maneira que abor-
da. Porque o Enem é repetitivo, 
todo ano a gente tem mais ou 
menos a mesma coisa”, diz a 
professora Carol Mendonça, do 
canal Português para Desespe-
rados 

A professora explica que o 
Exame cobra mais a metodo-
logia de resolução da ques-
tão do que o conteúdo em si, 
principalmente na prova de 
Português. “Isso é bom e ruim. 
Você não precisa saber tanto o 
conteúdo, mas precisa conhe-
cer bem a prova. Então, fazer 
as questões anteriores é lei 
para quem estudou e também 
para quem não estudou nada”, 
enfatiza a professora Carol, 
lembrando que é aconselhável 
refazer, pelo menos, as provas 
dos últimos 3 anos.  

Outra dica da professora 
para esses últimos dias é trei-
nar o preenchimento do car-
tão-resposta, para que o aluno 
possa identificar se ele se adap-
ta mais ao esquema de preen-
cher cada questão assim que 
define a resposta no caderno de 
questões ou se é melhor marcar 
todas as respostas no final. “Eu 
gosto de deixar pelo menos 
uns 20 minutos para o preen-
chimento do cartão-resposta. 
Porque ele é muito grande, e 
se você erra uma no começo, 
pode ser que você se embole 
todo. Então, vale a pena fazer 
esse exercício, para simular 
como você se sai melhor”.  

No site do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-

cionais AnísioTeixeira (Inep), 
estão disponíveis as provas e os 
gabaritos da aplicação regular, 
da digital, e também as versões 
da prova em libras e para pes-
soas privadas de liberdade.

Redação e notícias
Nessa reta final do Enem, 

ainda dá tempo de praticar a re-
dação, considerada fundamen-
tal para uma boa classificação 
no exame. “Tem que fazer pelo 
menos umas duas redações 
por semana e dar para algum 
professor corrigir, para enten-
der onde você pode melhorar”, 
aconselha Noslen.  

A professora de redação Ro-
berta Panza, da plataforma de 
estudos Descomplica, sugere 
que os estudantes aproveitem 
esses últimos dias para reler 
os textos de redações que eles 
já fizeram e também trocar os 
textos entre os colegas. Ela diz 
que o foco do estudo deve ser 
para atores sociais como esco-
la, mídia, governo e iniciativa 
privada.

Para se preparar para o 
Enem, também é importante 
que os alunos acompanhem de 
perto os principais aconteci-
mentos no Brasil e no mundo. 
A prova costuma abordar as-
suntos da atualidade, tanto em 
perguntas específicas como em 
textos que subsidiam as ques-
tões e na própria redação.

Por isso, a sugestão dos pro-
fessores é aproveitar essa reta 
final para colocar em dia a lei-
tura de notícias sobre o que 
aconteceu nos últimos meses. 
“É bom investir na leitura de 
notícias de vários veículos di-
ferentes, para ver como cada 
veículo aborda aquele assunto”, 
diz o professor Noslen, alertan-
do que a fonte de informação 
deve ser veículos que têm refe-
rência e validação. Conciliar o 
estudo com momentos de des-
canso e lazer também é funda-
mental nesse último mês.

Datas e horários
O Enem 2023 será realizado 

nos dias 5 e 12 de novembro. 
No primeiro dia de prova, os 
participantes fazem as ques-
tões de Linguagens e Códigos, 
Ciências Humanas e redação. 
No segundo dia, de Ciências da 
Natureza e Matemática.

Nos dois dias, a abertura dos 
portões será às 12h e o fecha-
mento às 13h, pelo horário de 
Brasília. O início da prova está 
marcado para às 13h30 nos dois 
dias de prova, mas o horário de 
término é diferente: no dia 5 de 
novembro, as provas terminam 
às 19h e no dia 12 de novembro, 
às 18h30.

A resolução de provas antigas ajuda o aluno a identificar os conteúdos 
nos quais ainda tem alguma dúvida
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Goiânia tem maior
queda de preço no
acumulado do ano

Os dados, divulgados ontem, são do Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), que pesquisa

mensalmente o preço da cesta de alimentos em 17 capitais

Bruno Bocchini 
Agência Brasil

O preço da cesta básica de 
alimentos caiu em 14 capitais 
do país no mês de setembro 
em comparação a agosto. As 
maiores quedas ocorreram em 
Brasília (-4,03%), Porto Ale-
gre (-2,4%), e Campo Grande 
(-2,3%). As principais elevações 
ocorreram em Vitória (3,1%), 
Natal (3%) e Florianópolis 
(0,5%). Os dados, divulgados 
ontem (5), são do Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), que pesquisa mensal-
mente o preço da cesta de ali-
mentos em 17 capitais.

Florianópolis foi a capital 
onde o conjunto dos alimen-
tos básicos apresentou o maior 
custo: R$ 747,64, seguida de 
Porto Alegre (R$ 741,71), São 
Paulo (R$ 734,77) e do Rio de 
Janeiro (R$ 719,92). Os meno-
res valores foram registrados 
em Aracaju (R$ 532,34), João 
Pessoa (R$ 562,60) e Recife (R$ 
570,20).

Comparando o preço da ces-
ta básica de setembro de 2023 
com o do mesmo mês de 2022, 
houve queda em oito capitais, 
com variações que oscilaram 
entre -4,9%, em Campo Gran-
de, e -0,3%, em Porto Alegre. 
Nove capitais apresentaram 
elevação no preço, com des-
taque para os percentuais de 
Fortaleza (3,1%), Natal (3%) e 
Aracaju (2,6%).

No acumulado dos nove pri-
meiros meses do ano (de janei-
ro a setembro), o custo da cesta 
básica caiu em 12 capitais, com 
destaque para as quedas em 
Goiânia (-10,4%), Campo Gran-
de (-9,2%) e Brasília (-9,1%). Os 
maiores aumentos foram regis-
trados em Natal  (2,5%), Araca-
ju (2,1%) e Recife (0,9%).

Com base na cesta mais 
cara que, em setembro, foi a 
de Florianópolis, e levando em 
consideração a determinação 
constitucional de que o salário 
mínimo deveria ser suficiente 
para suprir as despesas da fa-
mília de um trabalhador com 
alimentação, moradia, saúde, 

educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, 
o Dieese estima que o valor do 
salário mínimo necessário, no 
nono mês do ano, deveria ter 
sido R$ 6.280,93 ou 4,76 vezes o 
mínimo de R$ 1.320,00.

Produtos
O preço da carne bovina de 

primeira caiu em 15 das 17 ca-
pitais pesquisadas; o do leite 
integral e da manteiga regis-
traram queda em 14; o do fei-
jão carioquinha diminuiu em 
todos os locais onde é pesqui-
sado (Norte, Nordeste, Centro-
-Oeste, Belo Horizonte e São 
Paulo); o do café em pó, redu-
ziu em 13 das 17 capitais, e o 
da batata caiu em todas as dez 
cidades onde é pesquisado, no 
Centro-Sul.

Já o preço do feijão tipo pre-
to subiu em quatro das cinco 
capitais onde é pesquisado 
(região Sul, Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo), assim como o do 
arroz agulhinha, que aumentou 
em 15 das 17 capitais pesquisa-
das.

Neste ano, de janeiro  a setembro, o custo da cesta básica caiu
em 12 capitais, com destaque para a queda em Goiânia (-10,4%)

Filha de piloto de 
Marília Mendonça 
recebe ataques 
após conclusão de 
inquérito

A filha do piloto de avião Ge-
raldo Martins de Medeiros Júnior, 
que comandava a aeronave em 
que estava Marília Mendonça no 
momento do acidente, revelou 
estar recebendo ataques após a 
polícia concluir o inquérito do 
caso na última quarta-feira (4).

Por meio de suas redes sociais, 
Vitória Dias Medeiros comparti-
lhou alguns prints de mensagens 
de ódio contra ela e seu pai. Em 
uma das imagens, um homem 
comenta: “Tá vendo aí? Seu pai 
matou Marília Mendonça, se não 
fosse ele ela estaria viva cuidando 
do pequeno Leo. Ele vai queimar 
no inferno”.

Em outro story, uma mulher 
acusa a jovem de querer apare-
cer com a situação e condena o 
suposto erro dos pilotos. “Dois 
anos depois e a gata ainda está 
vindo nas profundezas do meu 
insta tacar hate”, respondeu ela. 
“Postando só pra mostrar como 
existe gente doente no mundo”, 
acrescentou.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
atribuiu aos pilotos a responsa-
bilidade do acidente que matou 
a sertaneja e outras quatro pes-
soas. Segundo os investigadores, 
o piloto tinha mais de 30 anos de 
experiência, mas não conhecia a 
região de Caratinga, onde acon-
teceu a queda da aeronave.

Namorado que 
matou dentista é 
condenado 
a 20 anos

Joaquim Francisco Bispo Fi-
lho foi condenado a 20 anos e 
9 meses de reclusão, mais uma 
multa, por crimes de feminicídio, 
ocultação de cadáver e apropria-
ção indébita. O veredito foi anun-
ciado pela 1ª Vara Criminal dos 
Crimes Dolosos Contra a Vida, 
Tribunal do Júri e Execução Pe-
nal em Regime Aberto, após jul-
gamento na Comarca de Apare-
cida de Goiânia.

O caso remonta a 07/05/2022, 
quando Joaquim teria asfixiado 
a vítima, Luíza Helena Pereira 
Lima, resultando em sua morte, 
na Avenida Caiapós, Qd. 35, Lt. 
17, Setor Jardim Eldorado. Pos-
teriormente, ele ocultou o corpo 
de Luíza em uma fossa na cidade 
de Cristianópolis, dificultando 
a investigação criminal e agra-
vando a dor dos familiares pela 
demora em localizar o cadáver. 
Após o crime, Joaquim ainda 
se apropriou indevidamente 
do cartão bancário da vítima, 
efetuando diversos gastos.

Durante o julgamento, foi 
constatado que Joaquim agiu 
por motivo torpe, empregando 
meio cruel e impossibilitando 
a defesa da vítima. O crime 
também foi reconhecido como 
feminicídio.

Apesar de não possuir an-
tecedentes criminais e ter 
confessado espontaneamente 
a autoria dos crimes, as cir-
cunstâncias desfavoráveis e o 
impacto do crime, que deixou 
três crianças órfãs de mãe, 
contribuíram para a pena se-
vera.

Além da reclusão, Joaquim 
Francisco Bispo Filho foi con-
denado ao pagamento de R$ 
50.000,00 a cada um dos três fi-
lhos da vítima como compen-
sação por danos morais.

Valencia critica Vini 
Jr. após depoimento 
em caso de racismo

O Valencia veio a público 
nesta quinta-feira para criticar o 
brasileiro Vinicius Júnior e exigir 
uma retratação pública por parte 
do atacante do Real Madrid, após 
o depoimento do jogador à Justi-
ça da Espanha no caso de racis-
mo sofrido no estádio da equipe 
espanhola, no dia 21 de maio, em 
partida válida pelo Campeonato 
Espanhol.

Segundo veículos de informa-
ção locais, o brasileiro alegou ter 
sido vítima de ofensas racistas 
por torcedores espalhados por 
diferentes setores do Mestalla, 
versão que é contestada pelo clu-
be.

“O clube tem plena consciên-
cia da gravidade deste assunto. O 
racismo não tem lugar no futebol 
nem na sociedade, mas não pode 
ser combatido com falácias ou 
mentiras infundadas. Esta ques-
tão exige o envolvimento de to-
dos e o Valencia CF entende que 
deve ser escrupulosamente pre-
ciso e responsável neste tipo de 
manifestações”, disse o Valencia, 
em comunicado.

“Os adeptos do Valencia não 
podem ser classificados como 
racistas e o Valencia CF exige que 
Vinicius Jr. retifique publicamen-
te a sua alegada declaração desta 
manhã”, completa o comunicado.

Preta Gil revela que 
fará nova cirurgia

Após posar em uma foto no 
Instagram usando uma bolsa de 
ileostomia, Preta Gil respondeu 
algumas perguntas de seguidores 
sobre o procedimento. A cantora 
falou sobre o assunto em um ví-
deo nas redes sociais na quarta-
-feira, 4.

No Instagram, a artista expli-
cou que decidiu compartilhar in-
formações sobre o assunto após 
perceber o grande engajamento e 
dúvidas de fãs. “Não estou dizen-
do que é fácil. Sim, as dificulda-
des existem, mas podemos rom-
per os preconceitos com pessoas 
estomizadas e normalizar o uso”, 
escreveu na legenda.

“Essa bolsinha salva vidas”, 
reiterou. Na publicação, ela co-
mentou que irá retirar a bolsa 
daqui a um mês e meio, além de 
responder perguntas sobre ali-
mentação e higienização.

Preta ainda reiterou que irá 
passar por uma segunda cirur-
gia: “Minha segunda cirurgia é 
para retirar a bolsa e reconstruir 
meu trato intestinal. Essa cirurgia 
é mais simples, mas minha recu-
peração no pós também é delica-
da e requer muita dedicação”.

“Hoje em dia a bolsa não me 
incomoda. Tudo é uma questão 
de costume. No começo, quando 
falaram que eu ia usar a bolsa, 
fiz um drama. Quando saí da ci-
rurgia, fiquei estranhando. E, de 
repente, comecei a entender, ver 
e ouvir historias, de como a bolsa 
salvou vidas. A bolsa é uma salva-
ção.”

Agro faz Brasil
crescer acima da média

Wandell Seixas

A Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e De-
senvolvimento (Unctad) apre-
senta uma notícia relevante 
para o Brasil. A economia bra-
sileira deve crescer acima da 
média em 2023. Pode chegar a 
3,3%. E em 2024, deve desace-
lerar, com aumento previsto de 
2,3%. Vale observar que o cres-
cimento econômico mundial 
deve desacelerar de 3% no ano 
passado para 2,4% em 2023. As 
previsões apontam para pou-
cos sinais de recuperação em 
2024.

O relatório divulgado quar-
ta-feira mostra uma tendência 
mais positiva para alguns paí-
ses, incluindo o Brasil. China, 
Japão, México e Rússia tam-

bém devem observar números 
melhores. A revisão do cresci-
mento brasileiro teve uma ele-
vação de 2,4%, a mais alta entre 
as economias avaliadas pela 
agência da ONU.

A Unctad destaca que o 
crescimento das exportações 
de commodities e boas safras 
na agricultura vêm impulsio-
nando esse crescimento. Vale 
observar que no Brasil, Goiás 
é um dos lideres na produção 
agropecuária.

América do Sul
Na região, a Argentina segue 

uma tendência negativa, so-
frendo com recessão e inflação 
acelerada. 

A seca que afeta o país au-
mentou o preço dos alimentos 
e da energia, com efeitos nega-

tivos no poder de compra das 
famílias, especialmente entre 
os segmentos mais pobres da 
população. 

O peso argentino também 
sofre com a inflação, causan-
do uma corrida por moeda 
estrangeira e à depreciação da 
moeda. Brasil e Argentina res-
pondem por cerca de 70% da 
produção da região.

Reforma financeira
Na avaliação da agência da 

ONU, os números destacam a 
necessidade urgente de refor-
ma do sistema financeiro glo-
bal, de políticas mais práticas 
para combater a inflação, a 
desigualdade e a dívida sobe-
rana, bem como uma super-
visão reforçada dos mercados 
críticos.

CESTA BÂSICA
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Maior empregadora do Brasil, JBS chega 
a 6,3 mil colaboradores em Goiás

REDAÇÃO

A JBS se consolidou como a 
maior empregadora do Brasil 
em 2023 e, somente em Goiás, 
possui 6.356 colaboradores. 
Estudo da Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas 
(Fipe) divulgado recentemente 
demonstra que o impacto da 
Companhia para a economia 
goiana é ainda mais extenso: 
a JBS contribui para a geração 
de 3,8% dos empregos totais do 
estado, somando-se os postos 
diretos, indiretos e induzidos, 
que totalizam 143 mil vagas de 
trabalho.

Em valores totais, o efei-
to da JBS na economia goiana 
também é muito significativo. 
Contabilizando a produção 
das atividades nas fábricas e 
escritórios goianos, o impac-
to relativo aos fornecedores 
da companhia, a contribuição 
indireta para a movimentação 
de diversos setores da cadeia 
produtiva e o consumo gerado 
nos comércios locais, a JBS mo-
vimenta mais de R$ 14 bilhões 
na economia de Goiás. Isso é 
o equivalente a 2,53% do PIB 
goiano.

Segundo o estudo Fipe, a 
produção da JBS no estado de 
Goiás é de R$ 17,83 bilhões, 
sendo que a capacidade pro-
dutiva engloba mais de 46 mil 
toneladas de produtos alimen-
tícios da Friboi e mais de 432 
toneladas de envoltórios para 
embutidos. 

A companhia está presente 
na capital Goiânia e nas cidades 
de Senador Canedo, Anápolis, 
Itumbiara, Porangatu, São Luís 
de Montes Belos e Mozarlândia. 
Nos sete municípios goianos 
em que atua, a JBS totaliza seis 
fábricas, oito lojas Swift, quatro 
operações de Novos Negócios e 
uma operação da JBS Transpor-
tadora. 

Em suas diversas operações 
por todo o Brasil, a empresa 
conta com 151,2 mil colabora-
dores diretos. Somente entre 
janeiro e agosto deste ano a 
companhia gerou 7,3 mil novas 
vagas, o que representa um au-
mento de 5% em relação a de-
zembro de 2022. Globalmente, 
a JBS emprega 270 mil colabo-
radores em suas mais de 400 
unidades produtivas e escritó-
rios espalhados por 20 países.

“Temos consciência de que 
exercemos um papel importan-
te para a geração de emprego e 
renda em diversas regiões, com 
impacto especialmente posi-
tivo nas pequenas cidades em 
que estamos. Em muitas delas, 
somos o principal polo empre-
gador e o nosso crescimento 
impulsiona o crescimento eco-
nômico dessas regiões”, afirma 
Gilberto Xandó, presidente da 
JBS Brasil.

Expansão
A JBS concluiu em 2023 im-

portantes investimentos em 
alimentos preparados no Bra-
sil, com o início das operações 
das duas primeiras linhas de 
empanados e uma de salsicha 
na nova fábrica da Seara no es-
tado do Paraná. A companhia 
também retomou as atividades 
da unidade industrial da Friboi 
localizada na cidade de Juara, 
no Mato Grosso, e anunciou a 
criação de 1,4 mil novos postos 
de trabalho com a recuperação 
e modernização da unidade de 
Diamantino (MT).

Para além dos números, a 
criação de empregos reflete di-
retamente na possibilidade de 
melhoria de vida para muitas 
pessoas. É o caso de Natanael 
Alves Moreira, recém-contrata-
do para o cargo de monitor de 
Produção da unidade de Ca-
jamar (SP) da JBS. Morador de 
Franco da Rocha, na grande São 
Paulo, o profissional viu na em-
presa a chance de prosperar. 

Natanael já tinha 12 anos 
de experiência no setor de 
produção de alimentos e re-
centemente havia passado um 
período curto atuando na área 
de logística. Em julho, foi con-
tratado pela JBS. “Fui atraído 
pela chance de crescimento. 
A minha percepção é que só 
depende do meu esforço e de-
terminação crescer profissio-
nalmente aqui, e há muitos ca-
minhos para isso”, afirma.

Também há casos como o da 
jovem Maria Bezerra da Silva, 
de 19 anos. Natural de Buíque, 
Pernambuco, foi recentemente 
contratada para trabalhar como 
auxiliar de limpeza na unidade 
de Cajamar. “Estou muito feliz, 
porque esse é o meu primeiro 
emprego com carteira assinada. 
É o primeiro passo para garan-
tir um futuro melhor para mim 
e para minha família”, conta.

A posição como principal 
empregadora do Brasil reforça o 
papel de relevância para a eco-
nomia nacional. Levantamento 
produzido pela Fipe (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas) via Nereus (Núcleo de 
Economia Regional e Urbana 
da Universidade de São Paulo), 
divulgado na semana passada, 
mostrou que a JBS e as cadeias 
produtivas ligadas a ela no Bra-
sil já movimentam o equivalen-
te a 2,10% do PIB (Produto In-
terno Bruto) e contribuem para 
a geração de 2,73% dos empre-
gos do país.

De Goiás para o mundo
A história da JBS começou 

em 1953 com o açougue A Mi-
neira, fundado por José Batista 
Sobrinho (cujas iniciais for-
mam a sigla JBS), pai de Wes-
ley e Joesley Batista, os atuais 
donos do conglomerado. A 
empresa adotou o nome Friboi 
quando passou a atuar com fri-
goríficos e cresceu comprando 
outras unidades na década de 
90. As primeiras exportações de 
carne in natura vieram somente 
em 1997.

O grande salto se deu a partir 
de 2007, quando a empresa de-
cidiu abrir o seu capital, mudou 

o nome de Friboi para JBS e deu 
início a um processo de inter-
nacionalização com o apoio do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES).

A JBS foi uma das benefi-
ciadas pela chamada política 
de campeões nacionais do BN-
DES, que tinha como premissa 
financiar a internacionalização 
de grupos brasileiros. Além de 
financiar o grupo, o BNDES 

comprou uma participação 
na JBS por meio da BNDESpar 
– braço do banco estatal que 
compra participações em em-
presas. A operação que é inves-
tigada pelo Tribunal de Contas 
da União. Hoje o BNDES é dono 
de 21% da JBS.

Capitalizado com crédito e 
dinheiro dos novos sócios, o JBS 
foi às compras. Em março de 
2007, o grupo anunciava a com-
pra da norte-americana Swift 

por US$ 1,4 bilhão, se tornando 
a maior empresa do mundo de 
alimentos de origem bovina.

Começava a partir daí uma 
trajetória de rápida expansão 
internacional, que incluiria a 
aquisição de outras gigantes 
como a Pilgrim´s Pride (em-
presa de frangos nos EUA) e do 
frigorífico brasileiro Bertin e da 
Seara, passando a ser também a 
maior produtora global de car-
ne de aves.

Companhia contribui 
para a geração de quase 
4% dos empregos totais 
do estado, resultado 
da cadeia que engloba 
suas atividades em sete 
cidades goianas

José Batista Sobrinho, o fundador da JBS — Foto: Reprodução.
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Aplicação do crédito rural chega a R$ 147 
bilhões em três meses do atual plano safra

REDAÇÃO

O desembolso do crédito ru-
ral nos três primeiros meses do 
Plano Safra 2023/2024 chegou 
a R$ 147 bilhões, aumento de 
11% em relação a igual período 
da safra passada. Os financia-
mentos de custeio tiveram apli-
cação perto de R$ 90 bilhões. 
Já as concessões das linhas de 
investimentos totalizaram R$ 
23,7 bilhões. As operações de 
comercialização atingiram R$ 
17,5 bilhões e as de industriali-
zação, R$ 15,9 bilhões.

De acordo com a análise da 
Secretaria de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), foram re-
alizados 617.547 contratos no 
período de três meses do ano 
agrícola, sendo 444.077 no 
Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar) e 82.572 no Pronamp 
(Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural).

Os valores concedidos aos 

pequenos e médios produ-
tores em todas as finalidades 
(custeio, investimento, comer-
cialização e industrialização) 
foram, respectivamente, de R$ 
20,8 bilhões no Pronaf e de R$ 
23,2 bilhões no Pronamp.

Os demais produtores for-
malizaram 90.898 contratos, 
correspondendo a R$ 103,1 bi-
lhões de financiamentos libe-
rados pelas instituições finan-
ceiras.

Nos financiamentos agro-
pecuários para investimento, 
o Programa de Modernização 
da Agricultura e Conservação 
dos Recursos Naturais (Mode-
rAgro) teve contratações de R$ 
603 milhões, significando um 
aumento de 18% em relação 
a igual período na safra ante-
rior. E os financiamentos para 
o programa Pronamp alcança-
ram R$ 1,9 bilhão, alta de 34%.

Já os financiamentos Pro-
grama de Capitalização de 
Cooperativas Agropecuárias 
(Procap-Agro Giro), R$ 323 
milhões, alta de 113% quando 
comparado ao igual período na 
safra anterior.

Em relação às fontes de re-
cursos do crédito rural, a par-
ticipação dos recursos livres 
equalizáveis nas contratações 
teve destaque nos meses de 
julho, agosto e setembro, com 
R$ 5,9 bilhões, significando um 

aumento de 279% em relação a 
igual período da safra anterior, 
sinalizando uma maior utiliza-
ção de recursos das instituições 
financeiras colocadas à dispo-
sição para equalização dentro 
do Plano Safra.

O secretário substituto de 
Política Agrícola, Wilson Vaz 
de Araújo, destacou a contri-
buição da fonte não controlada 
da Letra de Crédito do Agrone-
gócio (LCA) para o funding do 
crédito rural, que respondeu 
por 47% do total das aplicações 
da agricultura empresarial no 
primeiro trimestre da safra atu-
al, se situando em R$ 59,2 bi-
lhões, com aumento de 69% em 
relação a igual período da safra 
passada.

Os valores apresentados são 
provisórios e foram extraídos 
no dia 4 deste mês, do Sistema 
de Operações do Crédito Rural 
e do Proagro (Sicor/BCB), que 
registra as operações de crédito 
informadas pelas instituições 
financeiras autorizadas a ope-
rar em crédito rural.

Dependendo da data de 
consulta no Sicor ou no Painel 
Temático de Crédito Rural do 
Observatório da Agropecuária 
Brasileira, podem ser observa-
das variações dos dados dispo-
nibilizados ao longo dos trinta 
dias seguintes ao último mês 
do período considerado.

De acordo com a análise 
da Secretaria de Política 
Agrícola do Mapa, 
foram realizados 617.547 
contratos no período 
de três meses do ano 
agrícola


